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Á Dra. Cecília Colombina Moniz de

Ar�g�or a primeira'cont�mplada. ��m
o prêmio rrTat�_(ruzelr8 do ,Sul

. Repercutiu de maneira limpática: "natural do Distrito, Federal: A

entre os meios un{versitários ,eà- Dra, Cecilia Colombma MOniz,.de
t . . ..

t' a do Cón-' Aragão fêz todo o curso de Clen-
annens-e. a Il)lCla IV

• S'
, F

sórcio TAC-CRUZÉIRO DO SliTL \ cias .rurídlca� � ,oclals na a-

instituindo o prêmio TAC-CRU- culdade de ,DIreito d� ,Santa Ca-,

ZEIRO DO SUL que _consiste nu- tarina e durante os varlos. anos de

ma Viagem de "Convair" de' ida e r,o�'rí:ulo demonstrou um 'mv;ulgar
volta ao> Rio de J,aneiro ao aluno interesse' pelos estudos da

_
nob�e

melhor clasiificado no 61tilJlo ano ciência que abraçou. Coraça; �c:d� cada faculdade'. E' çom iman- ':níssimo, aliado a .uma gran. e d'-"

noticI'amos o neza de trat,o a flzeram.>eltI,ma a
sa satisfação que '- f
nome da primeira contemplada e admirada por corég�l,e pro es-

", d C
,'. E' portanto motIvo de gran-

e,om esta iniCiativa o onsorclO sore.. .

TAC-CRUZEI$ltO DO SUL. '1'ra- de jú�ilo. para todos a, con�ulsta
ta-se da Dra.ACecilia Colombina do premlo TACCCR�.ZE�� �?
Moniz de Ar,agão, que com invul- SUL, ,pela Dra. e:l la ; om 1-

gar brilho cone luiu este ano o na Moniz, de. Aragao, sen O UJpa

curso' de Direito da Faculdaae de consall'raçao Ju�ta do
S v�lorCda

Santa Catarina, ,". mocidade estudlOifa de an a a-

A 'd' f'lha do Dr' An-" tarin.a e um grande exemplo a

t•. prMenu� ade AI� ga'o '" de D
!
segu'ir' .Parabén., Dra. Cecilia C.

onlO OnlZ e ,. a �'
,

. .

, ,

MarUia :Moniz de Aragjio, sendo l,l\loniz de Ar.,ao.

f: i.
"-

9, " impolt�&.MúI!.icipais poderão s�r pag-!lS sem m;llta até" 20 (SN· BREVE NOVO FO"RNO ftl: ArA
CORRENT,E.

.

d' '1 ti'· 'J' ,

' "

"
K:- a� ,

,

No d_ia 21 os impostos em atrazo serão cobrad{)s JU ICla men e, I Está previsto, para q primeil'o ano de' _I960 a conclusão de seu
,

{ "trime.tre
do ano próximo, a en- programa de' expansão terminadoÍll!- ,forma da Lei.

_ trada lem atilVidade 'do sétimo o oitavo' fôrno.

"';',P--,-D-,'-L--O-,--,S---'-M"::,'-,-U--N-'-,-'-I-'.-'C--:í:--P--I:-�O:--:S:-/ ;���;úr��r���iO�:I. �:�:�= :n!.:r�5'� !�lqj;!���adase��re��g��1;1, itlStalação ampliará a capacidade tes ao mercado consumidor na-

D E 'J O 'A ,'ç A B A
,

de usinagem de' Volta Redonda em" cional, a usina deverá aindá co-

,

I
, ln"is 150 mil toneladas. locar em, fU'llcionamento mais

Também durante o primeiro Se- duas gaiolas de chapa. -larga.-eDois grandes, aconteci- O outro acontecimento de mestre de 1959, a siderúrgica' cort- duas outras ,de' trem a quete,
J m'ent<'s para a vida na cida- relêvo será a tão 'aguardada 'tará com mais 27 celaR de coq'ue- équip'am'e,'nto 'J'a' conlPI'.do nos E.-Nêsse monumento; prestaríamos a orge e '"

,

a Leoberto O reconhocimento pelas marcantes de, considerada a capital do inauguração do fidalgo Clu- ria estando estabelecido para o tados Uííldos. •

virtudes humanas. Mas, na figura ,herculea do oeste, estão previstos ,para o be 10 de Maio, previsw, pa- _:__---------------- ....,,,...

dr. Nerêu além de constat&-rmos' as' mesmas próximo ano: dia 15 de ja- ra o dia e� mês qu.e �eram •

P Ih'
,

virtude., c'olabol'al'iamos com a História, nessa neira, inauguração, com sun· nome à soCiedade. Em edi-, ara me Irarcooperação ,.de que tianto- nece'8sita, apontando- tuosa festa, do modemís- fício próprio, a magnifica' "

'

,

lhe, .na pe-renidade d<l bronze, para' eXemplo simo cinema - o maior do obra está sendo levada l\ '

, '
•••

Consagrar, to!lavia, um home!l' públi-Co, das gerações sucessoras, aquele repúbTico sem, EstadO - com capaCidade cabo graças, ao espírito de. '''O Jornal", do Rio publica o desdobral;llento nãq trallá Ônu.
na perpetuidade do broJ:lze, imp1ica no <!_epoi- mácula, ,nascido em nossa terra, para a grande- para duaS mil e quatrocen- sacrificio e dedicação da �ua seguinte:'

•

"

I para ,o ,Estado e virá m(jlhorar
mento de uma geração, á barra da História. O za bra,ileÍl'a, de seu destino, em demanda da tas pessoas, CINE VITóRIA, diretoria e do corpo aSSOCla- I FLORIANóPOmS _' (Meridio- ; sensiv-elmente' 08 serviços' judiciá-m�'U querido 'e 'fr�ternal Jorg.e" 'que,.pe�,o ?ri�ho paz soCial de- que'tanto carecemo,s. Eis porque, de propriedade do médico tivo. I nal) _ o g�lVernador' He,riberto rioi. No momento,' exi.t�m 'vário.

,

meteórico com que passou pela vIda. pubhca, amigos ineus' aqui no Rio, em face das impre- Dr. Miguel Russowsky. Há' x x x
, Hülse� 'em declarações à impten- I cartórios que não têm mais capa-

não teve tem!po para grandes afirm.aç�'/le- visw'eis cons'equêndas da conjuntura atual, ar- dias, visitando as obras, ve- Joaçaba contar;:í, na pró- sa, desmentiu as versões SegUnda) c,idade ',Para atender ao públicQ;
l'ecia a comovedora consagração de uma está- ticulam, sempre' uma frase, que é serena e

in-I
ricamas quê realmente a xima legislatura, ,com trés-:Ls 'quais estaria cogitando" de en- os serviços ,se retardam, enquanto

tua com uma ínscrição apen'as. "Homenagem a - desÍnent�ve� antecipação
_

de �m julgamento:
easa de espetáculOS oferece representantes na' Assem- viar mensag�m à Assembléia Le:' os seus titular·el,! ganham verJa-

'Im homem harmonioso e' bom": ,,_ Mas 'que falta ai:Nereu_ esta faz.�ndo ao Blla-
b 1 d'd d t d bléia. Estadual: os reeleitos gislativa proPo!ldo a e,riação de deiral !<lrtunjls, sendo con.�ra-sil, nêsta hOlla!" Ei que e,le pOSSUla, sem som-
e eza, como I a e e u o o

José Waldomiro Silva (UDN,l, polpudos cargos para !polítioos dos uns privilegiado. atiatocrata., mais para suprir Joaçaba d
'

Si eu fôsse dep,!'tado, teria apresenta�o bJ:a de �úv,ida, a formação inteiriça e marmorea
de um cinema cem"por cen-' Oscar Rodrigues da No'\'a errotiad<ls n_as. últimas eleiçõel. da burocracia. 'O desdobramento'

da d'tiva ao projéto Tupi Barreto, Plel- 'dos autentIcos vultos de Carlyle. (PSD) e,Agostinho Migno·: Esclal'leceu o governador que o 'seu virá I!lelhorar qs &eniços, &\1-�,�,..:!;�;�;�n�,..�S�s�as���s�s�S�S�S§S�s§S�S�·�S�S�S�S�S§S�s�S�S�S�S�S�S�S�S�-s�s�s�s�S�S�s�S�S�S�S�$�S�S�S�S�S�S�,..�S���S�\�S�'::��.�.�.:�:.���t�o:.__=--:::--:=�_:--::-
ni (PTB). i -partido, te_ndo :saído vitQrio8o nas' mentar-

�

0
..
rendjmento do t�balho!' Falando em polfticà, tran-. urnas,. não abriga de'rrotados �o da Jústiça e colocar os titlll.,..

DEIXOU o, DIRETOR10 DA U D' H sitou por esta cidade do- ,s,eu sew. ,�ega que O Govêrno te- ele Cartórios em situação de equi-
."

'_,

'

",�'�'�4,"', ' ",'
,

,_

,

' • .", •

mingo último, 30, o dr. Evi- nha ê8�é �ro;pósito, ;por. doi. mQti-' pade com Q. clem,ai. '�rven�uário.lásio Nei'í Caon, advogado vos prmcI�al.: ,pI'lmelfO,. p,orque d�, Estad� �e categQ�� eq\l1valen-
de grande banca em Lajes c�nd�l1a tais metodo. admll�lStra-=- te. oPr ul�mo; decl�ro'lI ,o 'Cover­
e ora eleito deput�do esta- tIVOS, segundo,,--:- porque nao ha nador ,Her�ert� HiUae q�C; d_�D-

9 de Dezembro Depois de 9 anos de luta os.. nossos candidatos, nasl' Prestígie não se adquire dual pelo partido de Jangc de�ro_tadQs li, aqumhoar. -Quanto � tro da sua lmh.l!; de pllupafiça,'19�:guna, em pról do éngrandecimen- memoraveis, pugnas eleito- com conversa fiada, com Goulart cnaçao de novos cartórios, ex- acaba: de l"epresentilr ao 811P1'_0
Sr. Presidente do Diretó', to. da 'U.D.N. de Laguna, dt;- rais, depois de ve:t:_ substima- mentiras, com promessas e

.

x x x ili�::e:';l:i:al:::::g:;c�����:�: !::���;�iaFed�:�i.;:t�!�a q�!O a��,rio Regional da U.D.N. ' pOlS de tanto. t�r: me saCrl- do, pelos próprios correligio- discursos bombásticos, pres- Um acidente, que por suas d ' '

Florianó"olis I ficado pela VitorIa de todos nários, todos os meus esfor- tígio sómente se adquire be- ,características,' pOderia ter
o esdobramento de vário•• 1i:lle (Cont. na últ. Piar..)

,

..,
ços no sentido de, fortalecer, neficiando á cQletivi!iadê em se transformado em verda-
cada vez mais, o nosso par- 'suas mais ,prementes neces- deira cajástrof&, OGorreu dia
tido, depois de apreciar tan- sidades.

.

26 último. Uma motonivela­
ta ,ingratidão e deslealdade! Como disse acima, apre- dora da Prefeitura Munici­
partidária, depois de ser ciando tanta' deslealdade e' paI, que executava serviços
torpemente ludibriado poc, falta de amôr partidário, ja numa rua, desgovernou-se,
,todos os que dirigem a nos- se começa a perceber que o perdendo desastradamente a
"sa politica, depois de' ver eleitorado ja se encontra ação dos freios. 'Em veloz
não fazerem sinão �enos-

I inteiramerite 'desiludido, não' disparada, môrro abaixo, a
,prezar os que foram eleitos' acreditando mais nos polí- máqUina chocou-se . vialen­
com os nossos' ,esforços, fi - ticos que dirigem a Nação,' tamente contra um ônibus,
nalmente; depois de ver os quanto mais naquêles que que se achava estacionado,
que incansavelmente trabtlr- dirigem o desor.entado dire- atirandQ êste contra a pare­
lharam pela vitória de Id- tório regional, da UDN. de do prédio e_m que fun­
neu Bornhausen se" afasta,,' E por tôdas' estas razões, dona o Grupo Escolar Pás�
rem bruscamente do dire- que resolvi me desligar de� sos Maia, derrubando-a.
tói'io, por' incompreensão I finitival!lente do diretório As crianças, em I\ú�rodos próprios que dirigem"o I de Lagunà, ao mesmo tem- apreciável, que assistiam as
diretórIo Regional, depois de

.

po abandonando toda e aulas, bem como a mestra,
ver' tantos .correligionârios, qualquer atividade ,politica sofreram terrivel susto, ain­
moralmente feridos em seu J nêsse 'partido que, cómo .la da mais considerando que a
amor próprio; resolvi, nes�a I

ê do conhecimento publico, sala possue apenas unia sa1-
data, n�o mais fazer p�l'te .

nunca soube corresponder da.
do diretorio municip� dá' os esforços e a .lealdade par- Pelo que acima foi descri­
V·D.N. de Laguna, cf.ins�de-: tidaria de seus correligioná- to, s,omente a sorte ou a
rando-rg,e, desde j,s -em ca- i rios. Providência Divina, Gomo
rater irrevógável...... d�sngado \

.

Mui Atenciosamente queiram, fez com que ape-
de toda e qu' �er atiylda- i João Manoel Silveira nas alguns dos esco,lares so-
qe politica d 'tI'O daquêle' Suplente Vereador pela UDN fressem ferimentos, 'feliz,
diretório. I· de Laguna mente de natureza leve.

Arcebispo :Metr�politaÍlo e -12:30 horas foi'-lhe ofere­
'Bigpo Coadjl1t�, Chefes l'c�o um cordial almoço' que
I dos Poderes Estaduais, al�- contou com a presença do mnmcrpaes,

,.

, toridades e populares admí- Governador do E,st.ad?, Co- O General .Telxel�a Lott

I radores, .

- mandantes e OfiCla!l�ades em oport�o Iml!rovIso. !ez
. NO 14° BC

.

.

das Corporações Militares longa censiderações eIt!' têr-I Logo após à recepção em da capital. Chefe,! �e Podt;- no do m�mento nacional,
.

Palacio o Gener,al' Teixeira I res, Prefeito MumcI,pal, Ofl- I para, ao fmal� agradecer a

Lott dirigiu-se para o cialidade .e • i�prensa•• O homenagem que era presta-
Q�artel do 14° BC, onde I Coronel V:IrgInIO Cordeíro, da. -

'.�

inaugurou diversos melho- Comandante do 14° BC, em As .14:30 h?r�E� em, H;VIH;0
ramentos e recebeu espe- eloquente oração ofereceu especial, o MlD!stro 'I'eíxeí­
dai e' carinhosa homena- o' ágape, tendo -faladn �am' r� Lott despediu-se da ca­

gem dos sub·ofici!l!s. As bem o Ptrefeito' da capital, I pItal.,

Embora de Caráter oficial, a visita do sr. General Teixeira Lott à Florianó­
ns revestiu-se do maior' significado. Recebido na Base Aérea pelo mundo ofi­
cial, pelo seus companheiros de caserna, não faltou à recepção a presença de
admiradores .que. lhe foram levar, iniludivelmente, solidariedade política. ,E
compreende-se que isso tenha acontecido' porque, na verdade, ([) ilustre soldado;
nos dias tumultueses de novembro de 1955, ao lado do, inesquecível Estadista

,

Nereu Ramos, agiu de modo a que no Bràsil a Democracia continuasse.
As palmas calorosas que General Lott recebeu do povo catarinense, du­

rante .

a sua curta estada, foram dirigidas diretamente ao consolidador do Re­
gime.

t

NA BASE, f Presidentes ele bancadas.:,do NO P'ALACIO
<

Na Base A6rea o Gene- j PSD e do PTB" altas auto- Ag 10.:30 horãs, �:no Pa-
raI' Lott foi reCebido nelo I

ridades ciyls" ,lOili_ta.ie8
"

lacio do Govêrno, o ilustre
Governador do.Estado"Pre- ,eclesiásticas, ,Prefeitó, ',da titular da Guerra foi cum­
sidente- da Assembléia,

pre·1
capital e Comandantes e prfmentado por crescido nü­

si!lente iln.Tribunal de Ju-s- o!icialid.a�es das

r= m�ro de autortdades f��­
tic.a é EleItoral Preslden- çoes MIlltares. que apre- rais, estaduais e municr­
te' do Tribunal· de Contas. sentaram boas vindàs. pais, destacando-se o,:, 8rs.

...

mm"'Yiiiü·=asim·cãii'ie's"
..,....,

RENATO BARBOSA teiaria a abertura de crédito, não sõmenbe pa-
TEREZO'POLi's, DEZEMBRO O ra a ereção de uma estátua ao desafortunado

"Deputado udéuista Sr. Tupi Barreto, em um Governador, nias para grande e belo monumen-

preito de saudade, realmente comovedor, apre- to a Nerêu Ramos, Jorge Lacerda, e Leoberto
sentou li Assembléia Legislativa de Santa Ca- Leal. Destino trágico os tragou no mesmo Ins-
tarina projéto de lei, sôhre a ereção de uma tante, No dr. Neruê reverencíaríamos ao maior
estatua aO p(.ànteado Governad·or Jorge Lacerda. 'brasileiro de 'slla ger,ação, 'Parlamentar jurista,
E� perdi, em ve'rdad,e,' com o desaparecimento Governad'or, Presi,derite, da Cãmara é do Senad<l
do inesquecível e jovem 'homem público, um Ministro de Estado, Vice-Presidente e Presi-
dos melhore's e mais, compreensivos amig<ls. Jor- dente, da República, em tod'o's os .mandatosge ,atrayessou a

r
vida como 'soli.cito jardineiro exercidos, o gr,ande, r'epublieano v'enc·eu' a limi-

de suas amizades. Quando e'stas venciam ad'Ver- tação política prQvinciana, para 'se, completar,
sas condições de aridez das int:rigas palacianas, impre�sio'nantemente, na amp1itude do cenál'io
-êle Inostrava gôsto em velar i}or ela,s, dillria- aberto da vida nacional. Não houve, tanto no '

mente. Chegava-lhes terra ás raiz.es quando Infpéri<l como na, República, queIp s&iss'6- de>
desco'berta,s. Orv-alhava-as com línfa, 'apanhada, nOSSD meio, p,ara, se .ituar" na ",i� do plilÍs,
�ãos..em concha.- nas 've'rtent'és de imensu'ráve1 cQm as irrepe_tiveis condições dêsse hQmem
cQTação. Ele possuia :a do�ura refrigerante das austéro e justo, reahnen-te imp�r. As, l'tomena-

.

tâmar,as e"a 'V'el.�tiCâliaãde.�impe'l'tubá'vel d:as 'arau� '---: g.eÍ\�".que presta"rm'()S'ao� «T.�Nerêu '"m suor tet�
"

cari'as. Apriizia-s�' em ês-p,árràmar' a� redor de serviJ:ão de inestimável, InIbsidio ao his,toriad'or,
'

si, 'essa" sombra ,�rlen� de' perflln{a4os cinamô- n� clc;i�J'!.ta)U!ln-to,. de uJll oC.<Witll,lo -hístõ1.'ico �iã
,mo�, qU,e, I)� vastidão 'dos descampa!ios m';ri- evol'u'ç'ijQ ilã:ciDnal. 'PorqUe" o .1ris1l6rÍà-ifia- doe amã-

, dionais, 'se a,brem c,j)mo .u111 tôldo' vegetal á ca-, Dhã( di,vidirá a nos�� polif3cá; a p;l.rtir d� 1980,
niéula das viajadas. Ele olhava a vida, não cem em. três' grandes 'livrós': -'- ,antes, dura,me 'e

a irrealidade d(lll 'l�nátic.;s más com a segu'ran- aepois 'de Nerêu Ramos. ,"

ça dos vitoriosos. A limpidez de caráter, a Cer­

teoza de' mã'os alvinitentes e a confiança indes­
trutivel na potencialidade da terra e no labôr

proffcuo dq povo que g.overriou, por tão pouco

tempo, f'elicitando-os, como os que mais o ti­
vessem feito, foram razões decisivas eom que,
,sem atritos, ,escote'iro e só, negado pelos seus

próprios llartidarios, enfrentou o antropofagis­
mo da UDN. Ele morreu, como que em definiti­
vá vingança de trag�d,ia greg,à, quando cogita­
vam de' derru\lá-lo. Ele desapareceu, maturidade
plena,- quando lhe "e s q,u e ma t i z ,a v a m a

suposta surprê.s,a, do IM P E A C H M EN T.

E' disso já nem se faZia segrêd,o ... Era nssun­

t� decidido. Comentado, nas rodadas de. whis�

ky, contrabandeado 'pe'lo põrto de Itajaí, entre

brôto., conservados em vidros' de pickJ.es, da po­
liti�asinha d,omé.tica de ,chéques bancários do

desalumiado
•

situa�ionismo estadual� ,

ANO XLV O'MAIS ANTI oo DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.O

Gêneros .alimenticios'
Congelados os pre�os' de venda

PdRTARIA N.o 34/58 Carne de 'porco (fresca
'

mos de pelo menos 2 cms. de ta- ,:rá em vigôr .na .data de lua pu-
I comuu;-)' .... : ... � .. : 45,00 manha, em local visivel e. de facH I blicação, no Diário Oficial do �I_O Preaidente da Comissão de' Pernil . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00 leitura e acessQ do publieo con- tado, ficando . revogadas a. dis-

Abastecimento e Prêços d-o Esta-
,
Costela •...........•..• 45.00 sUFidor. posiçõe:s em contrário..

do de Santa Óatarina, usando das' Lombo .•....'., . ; ..... ,. 50,00 Art. 2.0 _ Aos infratores do 'Flot'ianópolis, ,11 de dezembro
atribuições que lhe' confere .a Lei; Parágrafo únicõ ---; Os prêços artigo anterior serão aplicadas as de 1958.
Federal n. 1.522/51, com a nova' constantes dêste artigo terãõ .de sanções previstas na Lei. � (ass.) ROBERTO OLIVEIRA,
redação dada pela Lei n, 3,084, I ser afixados em letras e algarls- Art. 3,.0 _ Esta Portaria enira- Presidente.
'de 29 de dezembro 'de 1956 ambas

prorrogadas; pela lei n. 3.415 de
80 de. juni{o de 1958

,----�.__ ...

R'E 8 O L V E :

'11 ; 1, t
-

Cr$ 2,00 - FLORIÁNO'POL IS, 14 DE DEZEMBRO 'DE 1958

Aqui, bem à vista, mais uma 'c�_em parte pela maneira com acorreram à inauguração dessa
impressionante mostra do valor I que essa mesma imprensa 'Vem bela mostra.
de nossos artistas plásticos, que acompanhand? de perto o !?rog�es- Quem quiser admirar mais uma

expõem desta vêz em uma dai so desses artistas, que vao dia a grande e seléta expos;'ção dos já
salas da Redação de "O Estado" I dia projetandu-ee cada vêz mais nossos conhecidos artistas plâs­
c diante da qual mostra escrevo ,,1110 cenár�o: ;das artes ,c�tarinen�el. ·ticos, que formam um grupo de
estas linhas como que tambem No ensejo de sua mauguraçao, trabalho, arrojo, coragem e muita
inspí rado p;lo que- posso apreciar ! sábado, houve nesta- ca's,a ntuita 'a1'te, 'que chegue até esta Redação �

bem de perto. alelfria entre os que. fazem êsse para cert.ificar-se do que estames
Esses moços vão longe. jorrial, os artis�as e pessoas que, afirmando,.
Em Curitiba onde e.tiveram" _

CR$ alcançaram sucesso com sua arte, 'RECL'AMAM A'S' FAMI1IAS COMArroz amarelão . . . . . . . .. 25,00 Não esse sucesso fictício que '

Arr!lz blue rase 20,00 promana de puras convenções sO-
'

L
-

Arroz' japo.nez . .. .. ... .. 19,00, dais, ligadas à fidalguia de, um

. JUSTIFICApA" "

'

-R,AZA-O ,

"

Batata colonial 8',00 povo educado, que esconde, as ve-
,

,

'

Batatà amarela ... ,.,.... 10,00 �es suas impressões r,eais, para Um telefonema nos leva a ou- não podem descansar q noite,Fe�jão preto . . . . . . . . . . . . 12 00 admitir conceitos que não raro es- vir Ul)l" reclamação, que' pudemos principalmente, quando a turmaFarinha de mandioca de 1.& 10:00 eondem a verdade, em se'guida verificar ser verda- desenfreada começa �om suas ar�'.Fárinha de mandioca de 2.&' 8,00 Em Curitiba não bõuve dessa deira'. rUaças e ajuntamentos que' vão ,até,Fari-n-ha de milho I... .. ... 12,00' manifestação mas, sim, a4ue'lá que à mâdrugada.-
'

Manteiga de Blume'nau .. 160,00 expontânea, se traduziu pela cri- Existe no Largo Fagundes, um Providências têm sido solicit�-Manteiga colonial 11,0,00 tica -da illlpr'ensa loêal e pelos ônibus' que faz mais de 'um mês das às autoridades e à policia.Banha :ll:l'igorifieada .�.... ,57,00 louvbres� luuito sinceros com que fOI' alI' abandonado'.. ,. I V 'f' t t t t
.,

,

- erl 'Ica-se, 'eu re, an o, que altBanha colonial, •• '.. . . . .. -53;00 6S moços cá' de casa foram exal- A molecágem desenfreada, além providências reclamadas não lião,Ua - -:: . ..;_...... 9-,00 tados. de se fel' assenhifreado daquele levaüas" em consideração. �POl'que;"'"
' •

'1" 1- 45 00 Agora aquI' e�tão numa home-....DgUlça cq onla ........• ,
,

'
." local, apI'oveitou-se- do veícul<l não ,sabemos.:Jtarqu8 ••• ' •.••...• ',' .". 63,00 nagem à Imprensa, que se Justlfl' abandonadO para fazer à noite, e Daí o ,.pêlo para o assunto se'r

.

JÍorque não,' tamhem durante t, vcuttla,9.Q_ ,_por 'e'stã: c,oluna.
'

Drft'e.·'''r::a- �ft ttA ••ni�'llll·n. �ft �81 iS d� o, seu.qual:tel í{eneral, 'o seu Faço-o, ,cnd.reç'ando às autori­
'''''� lU U� � ��-;nl:U '

(ti} ,,, v'-eU'L ��r .:1'.. 'I'ctúgio e Õ iugar-'j5fédiléto paioa dail�s"'ll;é ,i'�abem -Í'om/àqu";;le cõú-
�

,�._" I" 'SlIÕ'S :l'c'tl1Ji-õe�.. alg,az.arra',�e come-, l11io ílQ 'centro da capital, qu�
.

' '.

"

A "IS"O;·�'é'D'�' dp�R'',:'Fm,,�E'_I�e1J<iIRACt,i'�'.i .," .till!e'ntos� atM:;'�Ó';;'l<;ntalll. Gon- a i,n em:
1

,apesa,r dos 'pesare. nãoIII" '

t V, I,V. .
._

tTa n. moral !pública, ,perde11 �eu tít.nlo de capital' civi- '

J "As famílias que ,ali resid'em lizada.'

Art. 1.0 _ Manter estabilize­
dos, no Municipio de Florianópo­
Iii, até ulterior deliberação, Os

prêllos de venda ao' con.sumidor
de gênuo. e produtos alimenti­

cios, seja qual' fôr o ti!po ou mo­

dalidade de comércio varejísta,
nos Indiees médios que ,vigoraram
,no mês de õutubro' de· 1958, co­

mo .e segue:

DIRETOR: RUBENS UE "f RR-UDA RAMOS � GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

EDIÇÃO DE HOJ�,:r 12 Páginas

�, ,o:,

,

Q nosso vigÚante e infatigável Leobel'lto Leal,
da mesma idade de Jorge, não teve, ill'ualmente,
tempo material para nos prestar a magnitude
dos serviçQs de que era .capaz. Desempenhou <l

mandato de deputado federal com a preocupa­
ção d·e. servir. E êle nos servia, trànsbordante
de otimi.mo ,sempre com uma palavra amável
e confortad�ra. Estivador de afétos, êle se­

me'iava a sementei!.'a ,promissôra de ,fortes de­

di�ações, porque, seni cálculos, 'er'a acolhedor
e s!mples.

DO

S'ERÁ O iCON'G,E.L,A,MEN,IOI
Estreito, 11 de d�zembro

I' •
'.

,E�sa" . p�J,'gunta; sr.
de 1958.

", "

'. Dlretor,' telh, "ta_o.Ao �or�al .

O Estado

')
de &er ,fel,'·ta,' ','

PQr�Florlanopolls , .
- quanto fóra'ln' con-
gelados os' gênerollsenhor Diretor: " �"de la "neeellSidflde, t'Como até a presente data, •

'em' inliüia
.

'ôpfn1io;as professôras do Grupo vencimentlOs; • j;atn-Escolar "Irineu Bornhausen" ,�

bém sãó d� pri,.mei-ainda não receberam 'o� "-:.ra:ne��sjdade: ,

vencimentos do mês dê no- 2° ...;:_ Se 'os vencimentos
vembro último, muito em- estão mesmo incur- �,bora,. tive�sem

-

§idp p_u�li«l:1,-. .�' sos.-no decr6taCilo pe- !:�das, pelo Jornal "A Gazeta", , la, Presidência da ,,'
.

tabelas
'

de pagamentos, es' , f
'

República' ': ':
crevo-lhe a ,presente, solici- -3° _: Se' 'não' estiVerem;.;;tando-Ihe esclarecimento sô- '

incur�o .... 'no decreto, -:br� o seguinte: , .. e.se não forálll can- l 'l �

1 ° - Será que o não pa' g�lados, quais os
'.

�,
,

gamento dos venci- motivolf pelos, qu_als
.

mentos dessas pto-" não 'foram ain� pa--"
�.

fessôras, foi motiva- gas as-referidas pra-do ,pelo congela-
, fessõras.

mento decretado pe- Aguard�do sua reespc)*,lo Presidente da Re.. subscrevo-me.púbÚcà? .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ÁftlOO DUBlO DIl 8AN'PA CATARINA"
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MAIS UMA NOVA
MELO
Estendendo cada

vêz mais' sua rêde de novos e modernos estabelecunentos comer­

ciais pe los centro da' 'Capital, acaba a firma Hoepcke _,de inaugu­
rar uma importante loja a serviço die F'lqríanõpchs.

Trata-se da bem montada,' Qrganizadao e completa casa no gê­
nero de' roupas para serihoras e. especialmente para crianças, situa­

da à rua Conselheirn Mafra, esquina, com a Deodoro, num ponto !2X­

cepciunal do centro da cidade.

'I'ivemos -oportunídàde de v.erificar aquelas in.stalações e

louvar o apurado 'gosto do funcionário da acreditada e· antiga firma,
11". Acir P. Luzi.··qu� se especializou no assunto e cujos, serviços vêm

sendo prestados com apurado 'gô sto.
-

A "nova loja está. fadada a proporcionar á população .da Capital
e do interior, 'uma ótima 'oportunidade para suas compras, tanto

mail, que O estabelecimento a que aludimos veiu

desêjos populares, não someute pela qualidade dos

como também quanto ao preço.
Como se' vê, nosso comércio vai progredindo de maneira aus­

piciosa e cada vê2l mais, aumentando o seu volume n,o q.ue diz. res-:
p�ito a bóas casas

'.especializadas nos diversos ramos
I qué fazem da

Capital um novo motivo. de atração comercial.

A nOVIIi seção da firma. Hoepcke, veiu, assim colaborar deéisiva­

mente para o engrandecimento sempne, crescente e próspero das ati­

vidades comerciais da nossa terra lutando e vencendo velhos' tabús

como leja o desânimo lastimável dos que ainda vivem agarrados
a08 V!elhos métodos, entravando o desenvolvimento. de uma ativida­

de que eatá a pedir mais atenção entre aqueles que podem fazê-lo

e ainda não se animaram, dominados por complexos que estão fora

dOI meios e atitudes modernos.

Registrando o fato, enviamos por esta colúna, que é a colúna

da cidade � a trincheira de defeza ,da capital, nosso abraço pelo su­

cesso alcançado pela firma Hoepc.ke.

corresponder aos

artigos á venda,

À

-P--A�-R I 1,(, I p·'A"Ç·'ÃiO.�
Tenente' Nelson Simas Pimpão e Nice Maria Silveira de

Souza Pimpão têm o grato 'prazer de participar aos seus,
, ,�

.

parentes e pessoas de suas relações, o nascimento' de sua p�l-

mogenita, BEATRIZ REGINA, ..ocorr{do na Maternidade,

Carmela Dutra, no dia 9 do ,mês em curso·

TeRlro kaciêmico �r'11 de FEVEREIRO"
.A y, I S O�

O Centro Acadêmico 11, de.,X.I;vereiro, da Faculdade ·<te Dirdto

de Santa Catarina, cQmuniea
. ao; �studantes J\ 'à socie'dade lorr.!,

que o Chá Dançante da .Confeitaria Plaza co�tinuará dura:!lte o

periodo de férias.

'---'--_-

IFlorlanóp�lia, domJqü, 11 .. dezeül'G .. 1_

J '.

Apartamento
fAZEM ANO;' �ÔJ�",l;; no Cenlro

DR. WALDEMIR,O .CASCAES

h
. . A l:�U �G A - S E

Registra a data de oie, o

an.",
.

versárío natalício do nosso pre-
.

. zado amígo.r-dr. ,Wa�emiro Cas-
��----------------------------------------------------------�----------

caes, integro Jui-z de Direito em

o nosso Fóro Lente Catedrático

em vários estabclecímentos de ,en­
sino nésta Cap'ital, e, pessoa )llui-

(BICO)

A Y I S O
INDUSTRIA E

.

COMÉRCIO REX NEON LTDA., _

.

-avisa, que _ A data de ontem:- registrou o

não se responsabiliza por ato algum .efetuado 'por' s�u 'antigo, ÚUl.;, aniveraário natalício do nosso

cionãrío HEINZ JEWOROWSKI. Outr��.ím. avisa que para qualquel·. prez;do amigo dr., João de Assis
o

h A' 'd' 1I� R' T Filho,' cirurgião-dentista nesta
assunto dirijam-se' à -Müton Cun .a", .'Ven. a ,.auro

_. an!o" _"_ " .

Capital, e pessôa muito relaciona-

da em nossos meios sociais.

Às maitas _homénagens de que
, .: .' ....._-

será alvo, [untamos 'iis 'de "O Es-

tado".
'

Organizaçãc paulista operando no ramo d-e miude­

sas, ·cl.eseja admitir viajante que já trabalhe para outra
firma para viajar .pelo interior dêste Estado. Comissão
10%. Exigimos depósito do mostruário de Cr$ 1.500,00.
Não conalderanemos, as propostas de pessoas que. não
sejam viajantes. Escrever a MERCANTIL, caixa postal
p.187 _ São Paulo.

de

E Atenção, Alenção para uma sensacio·
nal Oferla:

Até o dia 24 do corrente

E a Timlo ·de-cooperação de 'KAtAL,
A M O D' E L A ,I

venderá Bicicletas da. Ma'rcas Gul,liver e

Monark � pelo preço Excepcional de Cr$
4.930,00

APROYEIIfM!1 SÓ E Só
A

�

I É - '.·0 D I, A 2 4

Aniversários
FIZERAM ANOS ONTEM

7'. '
.

"",,,:é'": �l.-;r.�t;,�;fo$ií.�-". 'i
Dr. JOÃO DE ASSIS FILHO

, , )

to relacionada .
em

mo-nos, 'com . VQt�s
licidades.

sr, Benito Nappi
sr. Manoel PaulC),,�Machado
sr. J oãQ Silveira. de Souza

srta. Jaimira Pelu;o Cardoso

sra. Hilda Athaide W(!:;-ner
�

.

sra. Emérita Souza

- srta. Maria ��. Ré,gif'
- srta. Zita, LUi'za. �oie,�:srta. Maria· M.e1l'�,�1 \'

s'ra .. Luiza - 4� Ca;fv!i\ho
srta.. Valda,Maria ·\�iJ;và.

jovem Ernani: Baye'r
sr. Martins. ,J;ôntQ ..

sr. Fernando, ]'"otál,'". Koenig.
,

srá. Arg 'ntrrta "Prrrz-eres" "•. ,' ••
-

� ,

Souza

_ sr. Jaime J,.;oP'l.ldi;.{o 'd� 'Sôúza'"
_ sr. Iasmar -da -'Luz ,Silva,

1.

- sr. Ahto!l-io

Brito

,Carlos

sra. Elmosll Paulo

sr. Amaro Seixas Ribeiro

sr. Antonio 'Mach .• lo
sr. Olívio O. Pereira'

sra. Isolina Pene;:!o

sra. Filomena Bittencourt

Silveira
_ SlCa. Sulamita Pereira

,-- sra. Orlandina Garcia

sra. Maria. de Lóurd,es Torres

sra. Maria F'ari'ls Diniz

- sr. Aor Seixas Riboiro

_ sra. Edula Atbaid"'e Medeiros

sra. Irna Rego

s1'a. Vllnda êláudia Rigueira

sr. Aristides Fernande's

Souza

S!·. João Batish Ribas

",'. Osvalào Eloy dr 01' v.':l'n

.. _ sr. R..!'ert� l;apa�ene Filho

51', Oswaldo P:a Almr't1a ,!

.'-'êle''!
uma

./1
:_J-l

Oliveira,_-- . I
. i

! ,��ci�m� 1 , :"

l'fllSL'e ,a-·'1 '1'-"2',.' -,-

_.

-

j"l1HS P;mpfto, e s�1['. 9r;nh:)�'a dOl1il

---
Nitc Mar:" 9'1':e:r'l de S""c,a Pil"-

I pão com o n�s·�imento. de illIo

'1 pri�l()g:nita, �.
robusta I!:n"ôtn,.

I BEATRIZ REGINA. .

I Seu nasfimento ocorreu n.a Ma­

I ternidade Carmela Dutra, no dia

, 9 do mês em curs.o.

I São avós matern�da criança,
. o nosso estimadQ amigo e conter­

I râneo, Sr. Victor Silveira de Sou­

i Za fiscal federal, neste '"Btado,

e 'sua senhora dona Clotilde Sil­

ve;�a de Souza.

Seus ,,'Vós pate'rnos são, O Sr.

José de Barros PimpãQ, funcioná­

I rio muito. d_estacado do '�rtâon

I H,anc, filial de Curitiba, e sua

senhora do.na Lucy de Simas
,

Pimpão.
Por tão f�liz, 'evento, nós aqui

" Um ;presente que será útil' para êle,.- -

'."'. tf1ldos os dias. em todos os IMgares. #Í

.In C:as8, -no escritório, em ,viagens,. onde
estiver, 8 Portétll .. T r a ve I" Riter, será

'''rança agradável e perm,anente.

,... .... � .......... - � - - '.- - ,

I (.Cr$ 1� .5()0�QO� � à, vista. I
I óu entrada:-Cr,$ ,5.250.00�,. ,I
I. -e '12 x 1.2-2Ó,OO '�#��r' I
k_

,
- •

c: .' _. .l,�. _

ALUGA' SE ! f'f;"J1 ""'-
- i t�w �t: .

I íff �,
À família de fino

trato,�
rI, ;

uma residencia sita á Ave-,
.

'"�<nida R�o Branco, 175. EXi-, »'
-

�'
'

ge-se fIança. ,,".

-v e, n d e - Ste- j'. ��o.���

••• pore. mulheres.,
homens e crionç-.

.6 _ias
... �.,..**.*ii; "'.

..

� ..

..... . ...
'*. ,.,-.� .....� 11

Vende-se uma sala de
jantar, estilo renacença, to­
da de' imbuia, composta de
2 balcões, 1 cristaleira, 1
mesa elastíca, 6 cadeiras e.
2 poltronas forradas com

couro.

TRATAR com .o sr, Vi­
riato, pelos te�efones 2919
ou 3501.

Mt5SA M 1.0 AN.O f)E� fALECtMENIO
4D� K.�- !1JE- -fRElIAS'_'

A família da Irresquecfvel Adelaide K. de Freitas, convida aos

parentes
•

e pessoas amigas 'para assistirem a Missa do 1.0 Alio. de
seu Falecimentoç q'U�' manda ·celebrar no' dia 15 de .dezembr-i, (2."
". t. -,

�

feira); às 6'h horas no Asílo 'fIe Orfãns, em) sufnágio eh .11'la da

saudosa Extintll',', nnbacipadaúiente agradece a todos que o compaee­
cerem a este Ato de Fé Cristã.

Participação
Moaeyr Coêlho

<, e
'

Hildeth Coêlho
-Partícípam aos parentas e

pessôag de suas relações o

n�scjimento de seu {ilho
Marcelo ocorrido dia 7 dO'
-corrente na- Maternidade dr,
. Carlos CÓrrêa.

..--..,':--'..._----.--. -+-""'---�---� - .............. _ .... ---. -- ..

CONVI', E
o "BAR E RESTAURANTE RANCHO DA ILHA'? tem a g'tatn

.;

s.atisfação de comunicar aos seus prezados frequent.uiores que acaba
de ,contratar diretamente de Buenos Aires os serviços do sr. D. Ma­
rino e senhora para sua nova organização e direção. Aproveita o

ensejo 'Para convidá-dos a conhecer os novos serviços deste Mle·stre
de renome Internacional.

Florianópolis, 12 - 12 - 1958,

,/
RANCHO da ILHA

RUA TRAJANO, 26 - TE!'. :l.IiOO

APARTAMENTO ALUGA-Sf

VER 'E TRATAR À RUA

TIRADENTES 12
,

Aluga-se apartamento com 4 quartos, amplo J.ivi.�.
quarto de banho e cosínha-copa, com instalações sanitá­
das para. empregada e quarto, anexo. Apartamento. N.
6, Eàificio Cruzeiro, Rua Felipe Schmidt N. 52. 'l'ra­
tar relos telefones N. 2850 '_ 3128.

-c,
''''',

de
,

1"':'

Prov�"M;;�����'�-����A
19itQ'Mocn C9:� �9�ignt�1

. �\�,M\'e>'��·'C��;ii<� :<.
. ," ":::::::::Giii;II;'�:;�w:;:::::: J:Veia como-é f6c1l :- coloque uma colher

(sopa) de Lei te Moça num copo·. Des­

peje o ·seu refrigerante fa:VQrito, bem

gelado. Mexa ... e pronto!
N., calor, quando as crianças (e ,os adul­
tos também) gostam de abusar de re­

frescos. ',' aproveite a ocastão par� �li­
mentá-Ios mélhor: dê_.lhes Leite

....

Moça
com o seu refrigerante favorito: '",

.

-. "
.... J:tJ&. ''', '

f;", '''PaoDUTONEs1'''�.

- alh.nenta mal., .l' 1
, delicioso I i

,1Compre-o, hol••

�"i \

E se de'sejd( um livreto' "100 Réc:eit�$"
eTlvie três ;-'J)tulos de Leite Moça para:
,Produtos Nest,"3 - CaixaPos#al, 1.590- Rió.
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o lugar certo para a escolha de um presente
que irá trazer mais confôrto e mals felicidade

para seu lar ê as LOJAS PEREIRA OLIVEIRA.

Presentes que r e p r e s e nf arn uma grande
econorrrla, pois irão custar muito mala.arnanhá.

,\

f
,1 .

"
... ,

.

r
-

ENCERADEiRA .ELET·ROLUX·

: à vista ou em ULPaga�ebt,os
1 � ;: ,

.

• ' L· -' .

.

�-l0 .

,'
...

! '

- ,
.,',

,RÁDIOS ,PRI.,.,S
, 'iI" vlsta�oti' em
10 'pagul!!eõtos

) .; ":

•

"

, \

\
I

•• _l_ •• _

t
,

REFRIGERABOR"G1-iMAX
â vista OU em

'

10 pagamentos..
___ . __

.___r._- \-.' __
o,

..... I

LIQUIDIFICADOR W'tiTI-� li.;
I
.,_

r' :

� -. i" \
I 'I

;, �'i ( . , .l: ",

I

:) .-'
-----..- -� -

.

I

Estudarem,os cem mu.to p�az,er �

'�"�pl�no de' pÇlgamento que V. �ugerir. '.

;; ..'
__ ' -e-::

:

.�
." Para sua maior fàeilidé:lde, VOC1�� " \
,quem rnaroa os dias de .pagame'Mtos

,'f:�, ..

, '��, -,
.

';'" ....
.

-f:�c> ' �:
'

J; ", ·:e··�4i���::J� '?,i""#���"'�%'{�� /

, �"': i , ! t l '.�
I ,j

. r �.
':' ,

"
....

---_._ --

,.,.......

-!'
'
.. "r

.....•

1''';

�� -:f:-"'�.;';��:; .

I.

RUA. CONS. MA'FAA. 6
". i

R·UA 'TR.AJANO;' 23
"""""'-""'- �...........,....""" ""';,_�;�
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Hoje, pela manhã, nas raias do a maior expressão da vela cata­

a Veleíros da Ilha - baía sul, terá· -rínenee; Rafael Linhares Filho,
," lugar a primeira disputa da Re- Walmot:_ Soares, Pedro Soares,

-.� gata Interestadual de Vela - Cte. De-Livo, etc. 'que sãQ os ba-

luar·tes do esporte da velaclasse sharpie pela posse transt­

tóri.a di! troféu instituído pelo
5.0 Distrito NlIIVal denominado

"Prêmio'" Semana da Marinha",
em. homenagem a brava Marinha

do Brasil, pela sua "SEM�NA",
que se comemora de 6 a 14 do

corrente,

O "Prêmio 'Semana, da Mari­

nha' terá a duração de 5 anos,

com disputas anuais, entre os dias

da referida "Semana", sendo que
ao vencedor por "3 vêzes consecu­

tivas caberá a- sua 'posse' defini­

tiva.

Sta, Catarina estará represen­

tado pelo Veleiros da Ilha e Iate

Clube, com oito .barcos cada um,
entre êles Adernar Nunes Pi resi-c-

em

que- o deteve na estrada por vá-

nossa terra.

Dois clubes ga1Íchos estárão re­

presentados - Iate Clube Guaiba

e Iate Clube Jangadeiro, de Pôrto

Alegre, pelo atual campeão braai­

leíro Gastão ,e seu companheiro de

lutas náuticas FreddYi também

algumas vêzes brasileiro.
. Até ontem não tínhamos' da ins­

crição de clabes paranaenses.

"Esperamos que a I Regata In-.

terestadual dê Vela, em disputa
do Be lisstmo trof,éu "Prêmie Se­

.mana da Marinha", sej,a um bom

prenúncio para a vela de Santa

Catarina na presente tempo�ada,
A. Siíveíra.

fJtM.(lJ·CfdUeWL�n�ctjJ��
Desarranjou-Sé.O ônib,us que conduzia· a. deletação baquense, forçando seu regresso
O Bocaiuva havia sido convi-

rnaqUela
cidade sulina. No mesmo

dado pelo Barriga-Y,e·rde, de' La- dia, bem cêdo, partiu a �elega­
guna, para um amistoso. domingo, ç,ão boquense, reforçada com al-

guns jogadores tomados' por

em-j
ônibus que conduzia o quadro au­

préstimo de outros clubes. Porém, ri-celeste sofreu,um desarranjo

�ercorridos alguns quilômetros, o' ,

Assegurada a realizáção do XX (am- Demitiu-se o lécnh:o Libério Silva
.

t S I A
•

d F t b I
Aô que a nossa reportagem apu-

peona O U - merltano e u e O' rop, vem .de demitir-se: das fun-
.

I' d
,.

A t' ções,.c·de ,pvepar.a-dor técnico do
guar, a e:n apropria rgen ma. " .

.
__

Acnescentou que' o certame será Avaí, ..� _proie.s·or Libério Silva,

r�alizado em uma só rodada e que figura;: bastante relacionada nos

sua organização custará de 17 a' meios ·rdesípol>tivos dá cidade. -

20,'milhões de ,pês�s. Decidido I. Ta\l-.;d.•Ç'�S�o tomou ',�j,bório Sil-,.
o aspecto financeiro, será atacada va ,J;R ·v1-ata dos ..taqu,6Í1 1'111 Rádio

_

"

'. P. j I<i
.""\

." � l.

na semana, ent�ante a fase' despor- ,Diário �d,a Mau'hã· i relacionados

tíva, com a ,e:scôlha da pré-seleção com seu tiPàbalho à. frente do
• -' j • �. � "

argentina.
.

plan'te� .avaiàno, �taqu�s êsses que

BUENOS AIRES, 9 (UP) - O

Presidente da Associação Argenti­
na do Fo.otball, sr, H. Colombo,
declarou que está definitivamente

assegurado o financiamento do
20,,0 Campeonato Sul-Americano,
com a participação do Brasil- Bo-

"

livia, Chile, Paraguai, Peru é Uru-

a campe8 da estrada

o premio: ,máxi:mo:
� ,

QUALIDADE

'.,'d,lo -'no.
";;";''''05 detalhe.1

:
.. :;J;
• Q�adfo gafantido por 20 ano.,.
• Plntúra permanente em vórlas c6_

, • Crcln{),g�m..
'

.. •.·•.Equipacló com bôlsQ de t,mame..
tas, bO'l;nb.a. cempainha, cobr�

- rente e port9�l?afjagem. 1
•' Resis'en_te,' leve, elegante,
suportá 1.0' veles seu próprio
'pê�. ": ''--

.
"

.• Peçàs la9lliêss,blente., Standllnl (

GlANDE VARIEDADE

'., MODElOS A SUA
o progr... d•.produç'o Gulll.,., Inclui d!;,d. motociclos,
motoclclet•• , veloclpede, e o m.l. completo. estoque d.

gOOS1lllS1::'�';;:c:O�=:;;';;;' s, L
.

8
Fábrlsa: Rua C<;lo.< Sel"l: ã45 .-fé.. 3�.aíí54. 'fnd, 'Telegr, .; [UlliVEa ..

CI. P051al 908 • Rio da Janeiro
'

.'

filiai:. 'lv. Rio Br.nco•.436/440. (ad. Teleg;, "GUWYIR" - $lo ....

,<

.

fIIOCURI O REVENDEDOR

@UVER MAIS' PROXIMO

I

BI.A 1>4/12 - à'S 14,00 � Treze

RIO, 8 (VA) - E.s:iita na gí- de ontern, decidddo [usbamenee- de Maio x liJnido,s. (amadores)
ria esportiva é 'prato para .0 pü- em favor do team dê .General Se- àrbitno : Gelson Ilemarial aux.:
blico amante do '{ootb.11. E no veriano. A .escnita estava 'quebra- ,,_F.el'nand,o e Valmírio

'mat,çh .. de 'domingo,' o, Botafogo da após. 8 anos de longa -.spe<ra. às 1li,OO -r- 'Pamandacé x -Ipi­
após 8 anos sem conhecer uma

;, I ranga (amadores}; à-rbitro,: ..
,

00-

·vitória 'sÔbr� o Vasco da Gama, VEN'DE-SE. MO'V'EIS mar OI.iveira; Aux.: Fer�an�� e

conseguiu/quebrar a série, de anos 'Walmirlo; Delegados: LUIz. (Jar-
- --- ...........--------.,...J negativos 'e' eonseguíú um- triunfo POR 'MOTIVO DE VIAGEM los de Melo' e Cesar Carilpos.

de' forma alguma- expressam a

verdade, pois, sua conduta na

organização e preparo do "onze"

"'azzur·ra" sempre foi, considerada'

�certada, acatada e atê -e-Iogiada
por todos.

Não sabemos

Avai acettarâ o

são IOrln',!lád�
"coach".

Esperemos.

se a dirétorf a-vdo

pedido dé demis­
, pelo com·í-i�te.nte

,.NOVO CAMPEÃO, MUND.IAL
DOS LEVES - De Los Angeles
informa a U.P.I. que O pugilista
norte-américano Don Jordan, de
24 anos, conquistou o titulo de

Campeão Mundial de Box dos pê-
60S leves, ao d,e·rrotar por pontos
numa luta de 16 assaltos r-e:a�asexta-fieira, o detentor da corôa---·
Virgil Akins, também norte-ame­

ricano, Jordan descende, afirma­

se, das tribus apaches do Arizo�a
e é o décimo-be·rceiro de uma fa­
mília de i4 irmãos. Foi a primeira
vêz que Akins, sucess{)r de Car­
mem Basílio colocou em jôgo o

,

titulo que tinha adquirido em ju­
nho passado ao vencer Vin�e Mar­
tinez. O contrato 'prevê uma lu'ta
J:evanch,e,.

* * *

EMP,ATE NO CHOQUE-REI
PAtrLISTA E VITóRIA DE 6 x 1

DO SANTOS SôBRE O CORIN­
TIANS - As duas principais pe­

lejas da última sem�na peló cer­

tame paulista de futebol tçrmina­
ram com o. seguintes resultados:
São Paulo 2. x Palmeira� 2 e Sa,n­
tos 6 X Corinthiins 1.

*. * *

PELE' COM 49 TENTOS O
atacante P,elé, do Santos; assina­
lou quatro. tentos no,· confronto
com o Corintianâ, elevando para
49 o número de' tentos alcançado
no certame paulista de 68, supe­
rando assim o recorde de Feitiço,
também do Santos, que 'e·ra de 46

teiltos .

ABANDONOU AS PISTAS 0-

CAMPE�O .MUNDIAL - Londr:s
8 (UPI) -�,O volante britânic{),
Mike Hawthorn, he<rdeiro da co-'

rôa de campeão mundial de auto­

mobilismo deixada pelo argentino
Juan Manuel Flngio, resoloveu l'e­

tirar-se das competições, segundo
informa hoje a imprensa britâni­

ca.

Hawthorn, .de 29 anos, conquis­
tou o creto em 1958 ao cabo de

.... �..j., ,

umá temporad,a trágica, na qU1l;1
perd'el'am:' ii vida seus dois com­

panheiros da equipe "Ferrari",
.Luigi Muso e Pe,tel' CQllins.

rias horas. Resultado: regressou o

.Bocaiuva e os lagunenses não ti-

'leram o anunciado encontro inter-

municipal:

Autoridades p,ara
8S jogos de hOjeEsperou ,o BOTAF060 oito anos pala

,vencer o VASCO

s6!lsacional, mormente nas
..

conti­

gênciae atuais, quando lut�ov,a o

. Jfr�inió, da Colina por u� resul­

-tado que lhe poderia ter dado o

ti talo máximo desta. temporada.
O alvinegro, ·me'smo. nó campeo­

nato do ano pass,ado, quando foi

.o vencedor não teV'e \ êxito sôbre
, �,'

o quadro cruzmaltino, o que veio

concorrer pelo interêsse d? match

Uma copa de Cr$ 6.000,00 por �

Cr$ 4.600,00; um quarto de easal DIA 14 - às 8,30 ;- Guarani

de Cr(8'.OOO,OO por Cr$ 6.000,00; xrP,aula Ramos (Juvenis); àrbi­

um sQfá-soumie'r COm alpiofadas tro: Gelson Demaria; Aux.: LeIo

de Cr$ 4,600,00 por Cr$ 3.600,00. e Cec>eu.
Todos -estes móveis em perfeito

estado de conservação.
Trl\tar na Avenid'a Mauro Ra­

mos, 207, das 10 às 11 horas, com

o Sr. RUBENS.

às 10,10 - Tamandaré x Atlé--;
tico (juvenis); àrbitro Salvador

Lemos ·\<1-o,s Santos; Aux.: Le'lo

e Ceceu; Delegados: Lourival

Goy.a e José M. Barcela.
-'-�---'-- --�--- ----".--------..,..-

investigações clínicas provam que não há
ffP

. .
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Sonrisal é o (mico que con.
tém dois' antiácidos. Um
dêles, de Ação Rápida, dá
o alívio imediato que V.
procura; o outro, de Efeito
Duradouro, prolonga seu

bem-estar pelo tempo que
V. preci�a.
Quando IV. sentir azia ou

má digestão, beba uh
ou dois comprimidos de
Sonrisal dissolvidos n'água.
Efhvescente refrescan-
te ..>. gostoso. Sonrisal'
é um verda­
deiro brindc
'de '""saúde e

bem-estar!

que

�
.'

PASSE
BEM
COM

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'ARMARINHO
TAfJETES-

-

DepartamentQ Departamento
, 'BEBÊ

l
, "SCIDns

,

lIeparlamêllto

BOLÇAS
t Departamento

E
..

RAPAZES

<$t':r--
--------

,

Departamento
DepartamenlO

PERFUMARIA

Departalft8ftlu

PASSANAMARIA

Depar'amen,o L

Dçpitrlamenlo
..

/V

�
lJlfGEBIE

f '--
�-�

I

GAMA

t

_-

- --"".- --_._ .

1-

-

.
.7. ".�__"

J"

"(�. , �" •• • r • ,. , II
.

,." ':'.....

-

"'I
"

•

• .,_ ,. • .�. • .,' .' _ � •••� •• '. .� �iJn. .�-""'" .....: �__�_ ..i

Á.· maior e loja da cidade .I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'.

f'

�{..��� -

..:�-'"

ij.3!.!
'é
«s
�

\

-í'

'J'i)',-T'-:,
�J ,�.... _� •. _;

--_-- . __ : ��-�-�_:�_;! .. - �-_.

1
.!

I
i
1

; \
"

��"�"""'_". '��.��..... -

'.

'\ _""!."!:-=--
-

- ,

"'�
-., '-"_

_....__ ......

"
..

\ ,

\ t...____�< ::_�� .. _----

,

� .' )
, -

?
" '-.,.r-'� ':"'�

',,2�.;.·.:---
"

- ...
"

.,

.

"'"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



... IUII ANTIGo- DIARJO DE IANTÁ CATARINA"

.- ;;_' �

o da esc�Jha;':de· prenIll8s?'.�
A escôlha' de' hoa ·roupa:? ...

I - Arligos' -de lingerie?;-
CODfecçõ&s de luxo, - passeio�- espórl.

.
,._,�:

_., , ,_ '_. _ _, _�' .. �.J:i::, __

. ou praia' �

.
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Biciclelas para sua locomoção?
ltIaquiDas de cosluras para eCODOllia

do lar?
Um apare.lho d. cri�lal ou põrcelaDa?

j ,

,
(

.

r ,

\.. ,
,

.

Mohiliários·,- Tapeies'
Colchões DiviDO? Esfolados?
Uma primorosa alia fidelidade?

.

_Um Rádio Transistor -dei helso?
,

u..- Eletrola? DIIÍ·_rdeoJt?·

-

, "

i
.

u.;hOIa ·ref·rlgerador?
..

LiquiílificUo�es�
.

Eúeradeiras: ,

U:ID' logão-a gás CosmGp�IiI�?
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DUBlO DII 8AlftA CA'l'AllINA" FlorIanópolis,' dOlldqu, U .. tlezembro 'e 1158

"
••• 0, 20,".,

da cidade mais

• .

'"'

\
-

� .

em Serraria, primelre Distrito de

São José, com a área de 29.478

(vinte ,e· nove, mil quatrocentos e

setenta e oito) metros quadrados I

com formato de um retângulo
''vide croquis anexo", confron-

I

tando ; SUL, medindo 578 metros

com herdeiros de João Pedro de

Amorim; NORTE, medindo, 578

metros, com Francisco 'Sal,és de

Souza; OESTE, medindo 51 me­

tros com o 'I'ravessão Geral;

LESTE, medindo, 51 metros, com

o suplicante; II - Que no alu­

dido terreno o s u p I i c a n t e

tuiu uma saca, digo, o suplicante

construiu. uma casa, plantou ar­

vQres, frutíferas, usa para quin­

tal, etc.; III - Que a, pósse' do
citado terreno tlim sido exercida

até a presente data, sem interrup­
ção, mansa e pacificamente, nem

-oposlção de terceiros;' IV - Que,
pretendendo legitimar a dita

pôsse, nequer a V. Excia. na for­

ma dos a�ts. 464 a 466 e s/§ do

C. P . C., designação de dia, hora,
e local, para que, cqm as teste­

munhas abaixo arroladas, que

comparecerão independente de in­

timação, se 'Proceda a justifica­
ção do alegado após a +qual; de­

verão ser pesecalmente citados os

confrontantes e suas esposas se

caaados forem, bem como o Orgão
do Ministério Público e ainda com

o prazo de trinta, dias, por edital

(uma vez no Diári.Q" Ol:ic1al do

Estado e três vêzes em um' dos
, jornais da Capital), o. irrteressa­

'(ios. i�certo., para. que..dentro do

praio legal apresentem contesta­

,�S�xpedindo�se, afinal, man­

dado de' sentença para a tra,ns-jcriçá� n� Í(egi,itQ' àe -Imóveis; V '

- 'Protesta-se por todos os gêne­
ros de prõva. admls..ivei,_em Di­

reito, in,�lulive o depoimento pes­

soal dos -interessadol; VI - DIÍ­

.e a CaUsa 9 "alor de Cr$ 2.100,00.
NoO. têrmos R. e A. esta com OI

documentos juntol. No. têrmos

em que, A: deferimento. São JOl'é,
Tornamos público, p�,��;':'ço:' i. Voltômetro p/sincronizagão; 26 de' agoBW d. 1958. (Ass,) AI-

mente doa interessado!l),t<lltll 1 Chave de sincronização; varo MiiIen';' da ,,silveira - advo-

Aaacmbléia Geral da E�F4- \" cl Reastato dê campo; gado. TIi:S'Íl:íii�NHAS: Patrreio

prêsa de Luz e Frça def)'I!!",:;' 1 Chave de contrôle' do, ro;gula� Ca�ilo ,-'����i�,.:: �r�il,8Íro, ca-

6polis S.A. autorizou. l!
"

dor do motcr ; ,

' sado, pelcr;a��t')t��'<Ía:_�tonio
4.. ' �, ",;' 1 Chave geral'autom�t,ic�1' acio- Duar�, 'br�ft.,le�l�.�lt�?" I

pesca;

rA. t (um) Grupo Ge:adti 1;) ',namento manual ou automático. Jor; ambes rellde�.tes" em..

Serr ..

'létrico de 600KV. em p{ff�i-, A. 4. 3 (três) t�an�fó;'m��ó!�:, i��ri!ll��i D!'E�it�'!�e, Sã�, J�-'
funcjon���to trifá.icos. refrigeração na'tlÍt�n,' ,�PACHO - Designe-se dia

;',< ,:,. a óleo, instalação interna; 'ifi":'�'
-....;

. 'Para a justificação. Cíen-

Diesel W.Ol,l'-: IRNE, tipo TFO 26; 260 KV"�;: c"
'partea. 27/8/58. (Ass.)

GTON, :tipo SDH-6, N.�VÕ ciclos, tensão pr;�á,ria ,400 Vbl'e�,i" :àl.'do Pedro Carneir� da Cunha

'146, 6 cilindros, 600 KW�65- ,tensão secundaria 6000 ;.-1- 5%[ i:r."U� Juiz de Direito. SENTENÇA 'Colecionando de revistas
em 600 r.p.m. turbo-carre-' VÔfts,- co�exão e'strêlajestrêla. _' >Wà�OS, etc. Julgo Por senten- estrang�iras por Walter
(TurbQchar�er BUCHI Série A. 6. Cabos, necessários para a ça, a, justificação de fls., para que Lange.
1909, 16000 r.p.m. máxima), interligação do Gerador, quadl'o pr�duza SIllUS jurídicos e legais NO 86

de comando e transformador:es. efeito'a. Expeçam-se editais' cQm Em Chicago acaba de se,r

A. 6.' ,Dois tanques dê cQmbus- o prazo de trinta dias, que serão inaugurad'a uma loja', só pa­
tíveis um de ,se'rviço de cêrca de publicadoa uma vez no' Diário da ra ,crianças. Tambem os, -

o quadro de oomando �, .

-J:�� "'p lI.&.lasa.I ap O.IlnO BO.Il!l OO'V Justiça, e por três veze� em um vendedores são, alunos ,e
_ Quadro de cllntrôle,. mQn- ca de 2.000 litros. dos Jornais da Capital 'do Estado. aIunas. A idéia teve grande
diretamente no motor, .co�

I
B. 1. (um) Grupo Gerador Die- Citem-se, por mandado, o Dr. êxit'o e as crianças,lloje de·

com indicação de tempera- sel-Elêtrico d.e 312 KVA, 260 KW .t'r{)motQr Público, e os confrol., ppsi-tarn todas as suas gor­
dos gazes, de escape, pr'essão com cOBphi - 0..8, 600 r.p.m .. ,3000 tantes do imóvel ,usocapilllndo. getinhas e ,economiasinhas não ,precisa s·er escritor,

�a de refrigeração, pressão Volts, 60 ciclos, motor marca IN- P.R.I. São José, 7 de novembro nO mesmo armazem. is,to võcê já conSeguiu d�i-
leo cQm,bustível, prelBão do GERSOLL-RAND, 6 cilindrQs, 4 de 1968. (Ass.;-Nauro Luiz Gui- ; xando ,os estudos de medi-

lubrificante, pressão do ar I te;mpol, Gerador marca 'GENER.I}L marãé-, Qollaço - Juiz Substituto.: Na Espanha as autorida- c,j.na�"_

ipo--chargCl';
.

ELECTRIC, tipo ATI, excitatriz Dado e panado nesta cidade de des proibiram todas as apos-
_ Partida a ar comprimido diretamente acoplada ao eixo. São José, aQs vinte e quatro dias tas extravaga:ntes, esquisi- Os .eápecialistas em ma-

acionado OBS.: ,do mê. de novembro do ano de tas, pr.ejudi'Ciais a saiíde. o' téria de ",parente'scos" nos

mQtor a ga.olina, 2, g,arraial mjl novecentos e cincOlenta e oito. \
que nos Estados Unido Esta'dos�Unidos, estão em

'E
. -

f'
S se

;:ar comprimido, equillado c(Í(lI� : 1. 7' O pre'sente grupo não pos- Eu" Arnoldo' Souza. sCrIvao a IZ permite e até se aprecia, difiéuldad·es para dar uma

Ias de segurança e manôme- .ue qua<l:ro de C;,omando) n�,cessi- datrlQgrafar e subscrevo., (Ass.) em matéria de- apostas d'es- explIcação "sobre o seguinte
!i - Tôda tubulação necessária tando d�' reparos gerai li para PII- !'lw,ro Luiz Guimarães Collaço -- ,ta espéci-e, na Espanha é "caso" : Em Greenville
a ICU funcionamento. der tntJ:IB.r emi fun�iQnamento. 'J,u�-·Substitut'o em exercicio; Con- punido com penas ·severas. (�Tennessee) a jovem B,etty

2. GERADOR de corrente As -propoata;S sel'ão I'Ecebida. até f�e' com o ol'ig-inal. Eu, Arnoldo" Âihda agO'l'-a li em uma re- Lou casou -:Com um comer-
mada, lIlarca GENERAL �LE- o dia -15 de J,neipo de 1959" nos Souza, Escrivão a :lliz datilog,�a- ,vistá ameriGana, que um Ciahtê �e ,49 anos que tem
,'tipo ATI, N.0667,3929, 7110 escr.itÓrios da Empl',êsa, à. rua Je- far � .ubscrllvo. tr:alílal'hador aposto\! que

um fi,lho, e'� uma 'fnha do
600 r.p.m., 400/230 Volts" rôl1imo Coc'lho, 32, Florianópolis

I
TBN:-/ comE,lria 'mais gram'a do que seu-cá'samento anterior. Es-

KW, com cosphi - 0,8, 50 cj,- S.C:, sendo � s�u 'j�lgamento prQ- NAURO GUIMARÃES ÇOLLAÇO O seu burro; comeu cinco tes doía agora se casa'ram
excitatriz acionada por cor- cedIdo no dIa lmediato. ' Juiz' Subltituto librfls de capim e foi parar com os pais divorciados de

A Emprsêa 'reserva-se o direiot nO hospit�I; ,
O animál....co- Betty Lou. O parentesco

at• .Quadro de Comando com- de aceitar ou não as propostas �--_. -- meu identici quantÚlad-e dos treis casamentos é .per-'
eqúipado com:

-::'
- apresentadas. casas DE Ml10ElRIl

".
,para satisfaze.r a sua fome feitamente Jegal. Quem qui-

uilowattômetro ('e,scala 0--800 I.'ar� ,que ehegue a{) con'hecimen-
I R M Á OS SITENCOURT ficando satisfeito. O ho� zer que pen'se no caso e me

) ; to de' tQdos, faz-se o presente Edi-
(AIS 8AOAII0 , rON( HO� mem, mais irracional do informe que pa.rentesco

(escala 0-1200 tal, que será publicado no Diário'
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI que o -seu p,róprio burro, co-I têm entre si.

Oficial do Estado de Santa Cata-
" meu pa'ra ganhar uma apo�-

-

(escala' 0-600 rina, jornais d'e maior circulação ESTA' DOENTE ta absurdo ,e pagou caro a
Em um cinema

,$lá capit�l, dos Estados d� Santa sua burrice. /' tingham viu-se o
45-5.6 aCtárina, São Paulo, Paraná e LONDRES - 11 - (UP) -- O anúncio:

_,Atenção.
Rio Grande do Sul. marechal Alexander de Túnis aca- U f '1', '

W'
ma , amI la inteira (seisF,IQl'iMl6polis, 10 de dezembr.o; ba de ser hOllpitalizado �m m-

; d80r, em c�n8equência de um gra- pessoas) adoeceu c·om for-
d«l 1958.,

I ve ataque cardiaco oCQrrido sá- te gri'pe, quando àssistiu,A EMPR1i:SA. bado. ' dentro d'e casa, uma cena
de televisão, que mostrava
uma grande tempestade d,e
g:ea�as lá na Groenlandia.
Gomo foi possivel Monte"
,cer isto? Quem' o eo:mt� é
um jornal de Nova York.

�

Dr, Nauro Luiz Guimarães meira pulilicaçã� �o presente. edi­
ollaço, Juiz Substituto em tal, eontestar; nos dez (10) dias

exercicio de Juiz de

ireitQ da Comarca, de São.

osé, Estado de Santa Cata-'

subsequentes a petição' inicial

de Usucapião, em que é re­

te MANOEL FERNANDES

abaixo transcrita, alegando' o
que se lhe .Qf�recer em defesa de
leus .díreítoe sob pena

�

de, de-
" ,-

corrido, o prazo marcado, se con-

siderar perfeita a citação dos in- "Quando o dia clareou, já fazia horas que eu

víajava. Parei um instante para esticar os pernas

na, na forma da Lei, etc:
- .aber aos que o presente
virem ou dêle conhecimen­

,

erem expe-didos nos autos. de tereasadcs e" ter inicio o' prazo
para a contestação na ,fornla da

petição: PETIÇÃO - Exmo, Sr.
mas, ao pretender dar nova partida, percebi

desolado 9ue não tinha mai� bateria I Isto me serviu

de lição. Tenho agora uma Bateria Oelco que me oferece
o mesma gq&antia e a tranquilidade que inspirom

IRO SOBRINHO, que se' Dr. Juiz de Direito da Comarca

sa perante êste Juizo e pelo I de São José .. ,Por seu advogado
iQ do Cível desta Comarca,

I
abaixo aSBin8<!0�: v�m MANOEL

dendo ao que lhe foi re-I FERNAND�,sl(: tOUREIRO SO­

do pelo autor que justificou, BRINH0; br",illliro, casado, iles­
mente a 'Pósle, conforme! cador, reside1te 'e dcmíefliado-ern
ça que passou em julgado, Serraria, Primeiro disttito 'de

presente, cito a todos 'aque-- � São José, expor 'e' afiIlal requerer

-.que pQr ventura tenham qual- I
a V. Excia., ,,o que seg)le: r­

direito eobre o imóvel abai-I Que, possui" h� mai8,d�20 (vinte,
C8crito, para, no prazo de

I anos),
sem mterrupyao., e com

dias, que correrá da pri- I "animus dornini", um' terreno sito

OI peças genurnas do meu carro ... e não custou

mais do que uma bateria comum."
": .

:,i
, :"1

"

�
.� �

r I

,"JI, •

SUPER-CONVIIR
para PÔRIO 'llEGR,E',

" ;
, �,

.,

vôos liadoS
,�

Bateria
J

DElCO "

_V6 .. volte
\

�ICI Hfrota
da 'boé! 'vlogem"

Contém BATROllFE, elemento orgânico
que evita perdas por autodescargas.
Garantido pelo GM! Em caso de
defeito de fabricação. V. receberó em

troca uma bateria nova.

Felípe Schmidt, 34 - tel. 2377
t: ....

·,

GENERAL II'\OrORS DO IRASIL S. A.

CARLOS HOEfeRE S. I.· Com. Indúslr,a-
Rua Cons. Mafra, 30

FLORIANÓPOLIS

" ',. ".�". ':·�,"";7·_�'.,:)" _ .. 'lfi1�t

',':,� :;'·.,T�::.t�,;:� '�,;����,;.'�. :'::",' ;,�;). :_�:0.�}:t{�;r.�',:;; ��

(Ohio), onde, em 'uma ses­

são, de juri, se resolvia um

casQ Ue divórcio. �es:pon­
Genao a consuHa. USll... i uo

.JUIZ, sé lVlrs. �'lnley não
quena s,e ,reconclllêu' com o

_,;eu manuo, eu", IUl'lOSa., .1.1

m-esmo em pJeno Jun, VW,
xou um' reVOlver ,e ut:u ui­
versos tIrOS em lV.1r. l' mie,y,
ma ",anuo-o.

de Not­
seguinte
Hoje de

tarde haverá sessão, espe­
cial para os internados do,
Asilo de ,eVlhos. Apresen-

'

tação do film: "Tormenta
de Paixão. Segredos de um

liarem".
._" ...... na.o pescas

escritor, com o que preten­
do ser útil à humanidade."
Sauerbru'ch 'respon"deu: "Pa.­
ra s,er útil à humanidade

mlSCa que ,es'a no teu co'
Uma média ,de Filadelfia po r, ,pergun tou um oeOe­

pal·ece que fez uma grande a·o a' outro. "ur�, uelxa que
descoberta. QUândo, pa- a coitaainha tambem' tome
cientes a procuram e estas <:> pliequ·e", respon�eu I)

(sim, pacientes femininas) c0l11panneiro.
ap�r,ecem falando muito,
·ela !receita duas horas de
completo silêncio por dia.
'Diz ela: "É o melhOr re­

médio ,contra Os nervos,
além disto favorece a ca­

pacidade. de concentrar-se e

fomenta a harmonia da
vida conjugal." Duvido que
elas sigam êstea sábios
conselhos. Mais facil um'

���f::!�etr:!:r :�r�/�!:� �6uHjA OA jàSJ1:� \,

calada durante duas horas! Ataque, d, allDa • lIIf'O..utte ar.

j
rWn� '1.1. '11)1211

eS�lteem O
,

-

GO"r:o, MlnelClCO ... '';WIlI'Um ,espetáculo de u,ma �:pn1l'.""o �, ;...,.� rii2e a

C h· L' t .'°1" - \IM ..naompan la oncLrllla em' rlncal" o d._ • Pl'IIIlê1to dia
P

.

t· ." I l:ompre M.lhl.co .... bOje, .rq0u4I;I.1'1S, lUha 'SIdo transferi-, .tllraDtIa.é • íUa iIW.. ,,�dtevlltdo, porque as decorações. ',', .

não haviam, chegado em ��"':"'_"", ,,;
i'___

tempo. Apezar disto chega- CON,C'EG:U;l'!" .

ram, pontualmente, na noi: ",
. ;J

, ,U
te prtmitivamente marc.a'da, DeM�'XICO, - 11 - (UP) -
para a sua realização d-eze- P�lS de �êl anes e meio de pro-,

,
, '�"o, o reI do estanho AntenornaS de telegramas da. In- tlllO divorciou-se oficialment�

'gIatrra, de f�icitações pe�
de �&l'4I. Criatitla de, Bourbon

lo "grande êxito obtido." . aobrlnha '�o falecido '!lei, da.Elpa!nha, MODaD :un
����,--

"Queddo", uiz a ealW�a
,ao marido Ue manhª cedo,
"'veja comQ o sol. sorri pe­
los viuros d'a janela." "'fam­
bem", respondeu êle, "não
imagInaS como estás en­

graçada dentro desta. ca­

misola de rendas."

CeNa v.ez um estudante
se aproximou do professor
Sauerbruch -e lhe disse:
"Sr. Profes'sor venho apre­
sentar as minhas despi!di"
da8. Vou deixar os estudos
de medicina. Resolvi, ser

) Para comba:er rapldé.rnen·e do,'e,
IUlS costas, dores reumnilc3s, Jev;io­
tadas noturnas, nervcsisml), oes in­
chados, tonteiras. deres doO ::,;)eça,
resfriados e perda de energia causa­
dos por dlliturbios dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua far�
mácia, ainda hOje. CYSTEX tem au­
xiliado milhões de pessoas há maio
de 30 anos. Nossa .IIarantia é a IIUII
lIftalor proteção,

,
,

"CZEMA
N�,o permita que eC�IYtas. e;'Upçõe"mIcoses, manchas vermelh2s. frle':raso acne 'ou ''pIlOÜ8ls'' HtJ'aguemsua pele. Peça Hill....,'" ao "'lU w-

.

maccutlco hoje IJMIUI)O, \''''a COftlOillxode,m acaba com a Cú(t' ira em 1minutos e rapld&meu� .. krna _pele macia, c�ara e aveludada "

���u.t1a 6 a ..u. �..-,�

Um casO'sensacional aca-,
ba de ocorrer em LebanoD

Aceitamos 'representantes ativos, tanJo na/Capital como
no Inter.ior para a venda de folhinhas. GRANDES

S
POSSIBILIDADES DE AUMEN'�� SUAS RENDAS. 81

Of.rta a Ótimo "bico". Boa comissão e adianfamentos._
FOl"IIIHIS SCHELGI S. ,I•• CIIIft POSTll 3372 • � I � rtílLO

'c !UXJLI"R DE' ESCRITO'RIO
ADMITIlII.QS � UM
DE ESCRITO'RIO
TILOGRAFIA
ANDAR

(FUNCIONÁRIO 'PARA AUXILIA&-""'!
\QUE 'TENHA PRATICA DE DA­
TRATAR EDIFICIO IPASE _ 3.0

SATMA. ""
),

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'FloliaJió$olis, ..bún,O. 1(' de delf.inbro .. '1918
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.

(OMP.QUiM'U:A'úbUAS ÁNCORJi'su
.4. ....".\- CAIXA POSTAL 2143 - SÃO PAULO

. QÚ B .IDB�I?
DE PITIGRILLI radas a quem ofereceu o paredes, a Gina LoUobrigi- E depois, afora o disco

BUENOS A I R E S íustrumento estava- Gina. da que hoje tem trinta anos do qual ano após ano se

(APLA) - 'Um jomal pu- Lollobrigida a Rina Li- "se balançava
.

no estado írã fazendo um número ca­

[ícou que Rlna de Líguor- guorno de nossos dias mas gasoso da nebulosa. primí- da vêz menor de exempla­

o, uma das atrizes mais a célebre diva de hoj� res- tíva", para dizê-Io cerno res, o canto!', o virtuoso, o

élebres do cínema mudo pondeu : I �natole France. Estava diretor de orquestra, se-

os velhos lembram-se _ Rina de Liguorno? E ainda no "mundo da Lua", guirão o destino comum. A

ela nos fil nas "Quo Vo- quem é? se preferem o belo. estilo juventude olha o tempo

is?" e "Os últimos Dias '

Sei desamasiado bem co-
dos repugnantes "escrito- presente e lança seu olhal'

e Pompêia -::- encontra-se mo se escreve nos jornaia res sadios" que figuram para o amanhã. O passad-o
m más condições fínan- para não saber como de- nas antologias e são- apon- é a treva em que há 'algum
[ras.. ta�to �u.e para não vem ser lidos, e por isso t�dos, c�mo modelos de es- atrasado que acende velas.

er despejada da moradia não garanto que o episódio tüo a Juv!'!ntude estudiosa. Os jovens de hoje lêm 0'13

em que vive com o marido, seja real. Mas é verossímil. Por isso não a conhecem títulos dos artigos sôbre

iu-se na r.ecessidade de Quando o r-etrato da atriz por- contacto ddreto, corno Mussolini e sôbre I Hitler

vender seu »íano, Entre as de há quarenta anos ap.a-· nossos filhos não ouviram com o ar ausente com que

diversas pensôas endínheí- recía colado em todas as falarde Caruso . nem de Os jovens de há quarenta
Sara Bernhardt, e eu não anos olhavam os artigos'

" aplaudí o b�il:arino Ves- sôbre Crispi e Bismarck, e

. ;,7, trís nem o tragH:o Talm.a. correm a lêr os artigos sô­
, -:.:� E se finguiu não a co- bre os isotopos e os 1'a'i08

·

nhecer é menos culpada ram todo o. jornal e antes de

que aqu·ela outra atriz "en- então devoravam o es'paço
tre duas idades" que, em curvo, a quarta dimensão e

Monte' Canlo, fanlaDtdo de a relatividade.
-lj.trizes do cinema, quando •

a conversação caiu sôbre A .página sõbre os defun-

G/iná Lollobrig;ida e Sofia tos não interessa, porque os

Loren pergu-ntou com ge- jovens sabem que a gera-

. ;:.:-; nia,! perfídia:' ção que os .precedeu se ·co-

. ;j1 - .Mas não estava com- movia diante daquilo que

':, bínado que íamcs falar não comove mais e ria da­
" ; "só" de- atrizes? quilo que hoje não se com­

'; Quisera tomar pela mão preende como os fazia rir.

,< a atr4z entre duas idades As belas descrições dos ve­

que foi célebre e b'� per- lhos livros hoje parecem

tur.badora e magnética, e a intermináveis, e o "suasur­

anciã a'ttriz .de há quaren-
1'0 das frondes" e o "gor-'

ta anos e as duas celebêr- jeio dos passerínhos na

rimas e comentadissimas de mata" e a pálida lua e os

hoje, e todas suas colegas violões ao longe hoje não

e antagonistas de todo o se vêem e nem se ouvem

.mundo, e lavá-las àquela porque estamos deslumbra­

pequena sala cheia de pra- dos pelos fareis e pela pu-
· teleiras e papéis que há na blicidade,·e temos Os c:,redação de todo grande dos lacerados pela "VlC ro

jornal,
.

onde todas as gló- la" do café da frente.

1'ia-8 vivas da arte e da po- Os joveIis,não Iêm Os li­
Iítíca, da literatura e do vros do- pai. ,Aquêles auto­
mundanísmo, da' santídade res cometeram o .êrro de
e do escândalo, :têm ja pre- pôr em seus relatos os ger­
.parada sua nQlticia necro-

mes da p�trefação, que en­
Lógica. Entre o homem cê- tão pareciam a última- ex­
Lebre e o desconhecido não pressão do -modernísmo.
há out�a, diferen�a que es- ,Quando as atrizes do cíne-
ta: o home� G.élebre, ao ma mudo apoiavam as cos­

mOl1r·er, terá � �� duas I tas na coluna 'do templo OjJ,
colunas gratlS �o Jdrnal, eruza:v.àfu.'-a: Pe�na o.b,líqua, "-�..

"

e�quanto que e desconhe- mente através- da anágua
cíd t

'

t
A

l' h
. /

.
,

.

,o er�, '_res ;lD as pagas. . ou os. romancistas descre-

�o�o �alrao, iIl.O vácuo e no 'viam a vertiginosa carreira

s�ienclO os dOI·S. Ao homem em automovel a trinta ,ui­
cêlebee pode acontecer que lômetros por hora não sa­

�.ns. �os depois de sua,bíam que estavam' assínan-
lmersao

.

t
.

.

.

no .esqu�lmen o do a condenação à morte de
. alguI? .

velho Jornalista se- 'sua própria obra. A têcní­

,delíl-ta·rl� escreva sôbre êle ;ea .e os �eios mudam eon-
um art

,.

t·t I d "R-

. . 19o l� 1 U a o e- tlnuamente em todas as
cordando "M tr".

.,.. as, en e o artes. A jovenzinha de nos-
momento em qu·e o jornaJis- 'sos dias a quem seu pai
ta. recorda � o momento em deu para lêr "Cesar Bi­
que a ·pessoa lembrada de- rotteau" de Balza�, depois
sapareceu, cen�. de de uns quantos dias, ilÍter­
cor.pos n�vos ocu.param a rogada sôbre o. que seu pai
t�la. do ��e�a e centenas considerav� a obra .prima
de mtellgenClaS novas ocu- da .arte narrativa, respon'

PUarad'� � tela, das idéias. deu:'
., ..... ,.�t.A��

. In lretor de jornal, quan-
·

·d-o il',ecebe de um colabora­
dor a quem �o ousa dizer
que não um des·ses artigos
de comemora.ção e de lem­

branças, coloca-o .de lado
para o dia em que não te­
rá com que encher Uln bu­

raco. numa das páginas de
seu' órgão. Algumàs vêzes
passam-sé mêses, porque o.

bezerro com duas cai>eças,
a couve-fl&r de vinte e qua­
tro quilos, o homem de cen­

to' e vinte e cinco anos que
8iIlda de '.bicicleta e tem fi­
I'hos /se embriaga são mais
" 4-_

'

ipl�r'essantes que as atri·
zes que l1á meio século fi­
zeram dar

_
volta·s à cabeça

e à corôa de um rei. Está ,A atriz célebre de hoje
'"P'rovado, estatísticamente pergunta "quem é?" qúa.n·
que o artigo sôbre o "es- do lhe nomearam a atriz da

,quecido" interessa a um geração que a precedeu,
por cento dos leitores; três não é compas'siva nem zom- Na le.sãQ de sle·xta-feira últi- 1 Funeionários do Quadro Anexo do

por cento o Iêm .pa.ra fazer .beteira como a fizeram ma, o Dll1lutado José Bahia .Biten- pedem a equiparação ao Quadro

·c·erta cultura e ou�ros dois <com com�ntários acces- i cQurt foi à tribuna da Assembléia PI8·rmanente daquela Autarquia.

pas'sam-Ihe 'os oihos dis- -SÍve_is a tpdo� ,eerebrozi- � Legislativa e teceu longas co�side- O de'putado pessedista fêz en­

traidamente depoi qu I _ nhos insuficiente' e a. to- 1 rações em favor do MemorIal dos trega do Memorial à Mesa do Po-

s e.e. .'
S

d d d L' I' f' d EXPOSlÇAO DEram todo O jornal e antes
.

das as glândulas atrofia- Muncionáriill do Qua ro Anexo o er eglS ativo, a Im e que a
.

gama como 0.8 jovens de
t das a's habitJlais ' senhoras mesma envie ao Senhor President;

.por cento deitam-lhe olha- comentaristas de jornais. dta Rlep�bli:a� Stolici�n�do. im_edia- . h.·,III'Til".<.a. rda, e noventa e quatro por sôbre . bordados e obras'
a. 80 uçao _a JUS a remVI !CI.!-Cao. nn UIlA.I

cento dizem: "Neste' jornàl: ·:piv,s. Sua pergunta é sim- Salientou p valoroso �ntegrante, o' nQI� eQ�tert;âh!lo, jlintor N).
não há nada que �êr". '.plesmente o toque de um caM MENSALIDADE TÃO ECONÔMICA

da banc!ld.a pessedist� nQ I,.egisllj<�;. �O. "DI'l\S, qUe há·'.muitQ_::í.e !e!Ii

POUCOS mê§es antes 'de quarto de hora no qJladtran- i V. rODERÁ ESTUDAR, EM SUA PItOPRIA tivo. Cata�inen�e, que'
1 idêDntll'ue '::�;�> !nri� :i;:�a�s v:�

.

b
•

.. .

CASa UMA PROiFlr"A·O LUCRATIVA medIda fOI pleIteada ·pe as e e-
h' 01' b l'" "d'''''''

.

morrer, o . alXO Chaliapin te �o .�fêmero e do trattsl- : /t, n
.

. ora. no u e lU e. "o�m'"

escreveu palavras patéticas t6ri9..!Se, dentro .de 8:lguns (OMit.CIO' _ FARMÁCIA _ ORATORIA
gacias do Pinho dos .Estl!dos do bro, íkals uma de -luas ,_po.fçõ�s

J
.

I Paraná e Rio Grande do Sul. .

de pintura.
que �eproduzo de memória: d ênfos, uma Rina de Li- i JORNALlSMO-PROFESSOR-OUTRAS �

.,' -.-

.-.'._',,:,"�'
.---'.

'

A '''Da amostra será de 60 gua�

':Tri'ste (destino o do can- gilo;r� .pergunta�( ·'Gina.
I .EÇA fOLHETOS GUTlS .,

AG:tNCIA ATOMICA drol, todos cQm motilVoB de Flo-

�

tor: com êI.e morre sua voz, LoUob:rigraarQuelIl é?", a, VIENA - 11 -I (UP) - En-lrian6Polis.
'.'

morre sua arte,· durant gran.de Gina não o terá me-
AS. EDUCACIONAL 589 ! cerrou-se hoje nesta capital a pri- Oon�ecido como hábil d1Ile�hÍí.
S. PAUlO- CAIXA:!

.

b Ih .. "B t S Nil Dl
. .

.

alguns anos, minha muI Ir reciÍdo, como o auguram as
meir-a série de- bPa a 01 ..0 u- a o�. o as VIU ••Slln 'o·

. ,

I
- NOME , ,................

reau" dos 10 técnico� da Agência

Ifrer
mais uma

.

prova perante •
Ira ·evar fIôres a minh se- mulheres m�évolas. Sim- Internacional de Energia' Atômica, opinião pública. '. ..

pultura; por alguns . 1l1esmeIlte terá soado
RUA ,............................

série que tratou do problema da Aguardamo. poiS, com aDlliedade
. -

f'lh h'
LOCAlIOAO( , �..... r'

_ d id d' t' 6
•

.

t
-

d
•

t

VI�a�?meus lOS. -quarrto d.e ora maIS' ESTADO _

' e, Immaçao
r

QS rei UoS ra 10a· 1- �I�� x�mIASaex.pi18 çao o pm or

pOIS·' ! m�O re·<lório.
VOI nos I!l.a el.
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.
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'
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UMA'
;f"\ •
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..
..
_

� ." I'
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ESPECIALMENTE
PARA CADA PESSOA

"

"

- Não, .:papai, não o p.os­

so Cop.tinua.r lendo. ÊSte ·es­

critoI fala na primeira pá­
gina: de uma ref.eição que
vão servir e na página cin­

qu·enta aiDda não puseram
a toalha na mesa.

A vida de hoje tem outro

ritmo. �'ara aquela· moça,
tem o ritmo do "sel!f-servi­
ce" do "snadt-bar" das

.

' .. , .

"salsichas de Viena" em

lata, dos leiumes desidra­
tados, da panela de pressão.
Pa:ss�am-se mais' 4e cem

anos. Dentro de cem anos,

pode dar-se que faça: rir

nos·sa velocidade. �:..,

Qualquer que seja a atividade de
cada um, existe um tipo especial
que reune:

* Alta qualidade
,.: Elegância' ,

* Garantia absoluta'

'.

e lembre-se

VivIA PENA PARA CADA \ MÃO!

UMA_PENA PARA CADA GOSTO!

TlP O . CANETA LAPISEIRA JOGQ
ESCOLAR •• ', ....... 290, 260, SSO,
SUPER-ESCOLAR •••• 340, 300, 640

UNIVERSITARIA:••• _, 400,
BELAIR-CROMAÕA •••

.

SSO, 480, 1.03 • •

BELAIR-DOURADA ••• 700,
,

MAGISTER, •.••••• � 800, 550, 1.350,
1.000,

, 650, USO,
1.400, 9S0, 2.350,

.04

C A-N E TAS

I
.,._

§
ii

;._--�'

EM TÔDAS AS BOAS CASAS DO RAMO

Memorial dos funcionários
INSTITUTO DO PINHO

do Suficientes
WASHiNGTON - 11 - (01')

- o er. Neil McElrQY, .ecretário
da Defeea, afirmou hoje, ao em­

barcar para Roma, que a. fôrças
da OTAN "Ião suficiente. para fa­

zer face à ameaça russa em Bler­

lim!'

Representante em FIoriaJ,lÓpolis:
GONDIN & CI'A.
Rua eons� !\fafra, 83 .-' �.Q and81!-.
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.' �'O ... DRlGO DI4RIO D� S.Alft'A OATARInA"

� UNICA . OPORTUNIDADE
.

,í 'I'I1'B,11111'
' nl4'

Vend�-se com temporada de verio em vista. no me- UU �ll � UD
lhor ponto da bela.;..praia. de Piçarras uma Sorveterlã"

J��TI�l
.

�a.r, Restaurante lDeluslve 25 camas para veranistas.
Aceita-se automovel� õu caminhonete de 'Qualquer valor

pagamento.
c

,

10) Apelação cível N.

Informações: Casa de Saude Sia SebastiAo, quarto 4.335, da comarca de Joín-

N 10 P l ville.. em que são apelantes• , com sr. &ilbO.
Edmundo Karl Kíesewetter
e Hermínio Basilio Corrêa
e apelado Palmiro Gomes
Vidal. Relator o sr. Des.

ACACIO OURIQUES e ROSETTE SOLANGE OURIQUES, têm VITOR LIMA decidindo a

Câmara, unãnímemente, co

nhecer do recurso e, por
maioria de votos, dar-lhe

provimento, em parte" para
excluir da condenação opa"
garnento de honorários. Cus

tas, em proporção. Vencido,
em parte, o sr; Des, Vito»
Lima.

-: :-

. PARTICIPA(AO
. "\ ... ,.

• prazer de participar aos seu� parentes e pessoas de suas relações,
, nascimento de. sua filha ROSANA KATIA OURIQUES, ocorrido

. dia '1 de dezembro, na" Maternidade dr, Carlos Corrêa.

A 'E A.. y'. D
Ve'nde-se um c�lY!inhão G.' M C, ano 19)3, com reduzida,

capaeidade 5.000 kg, e, mil. caminhonete, pick-up, FARGO,
ano 1955, capacidade 5l)O kg.,' ambos completamente refor­

mados. Tratar com o Sr. CARLOS à rua Esteves Júnior

n.O 34, d'lls 9 às 12 e das 14 à, 18 horas

I' 11) Apelação cível N. ..

4.336, da comarca de Flo­

----------------------1 rianôpolís, em-que é:apelan
,

'

te João Batista Bellín e

N O I V A _ D . O
.

'I a�elado Nilson Vasco Con-
· dm. Relator o sr. Des. VI-

8r. e Sr•• FtlLVIO D'ATlLA Sr. e Sra. BÁRPERES PEREIRA
I TOR LIMA, decidindo a

.

, �A SILVA
� Câmara, por unanimidade

Particípam aos parentes e pessoa� de suas rela-I de votos, conhecer do. recur-ções 0- contrato de casamento (Ie seus f ilhos so e negar-lhe provimento,
MARIA APARECIDA e HA'RPERES

para confirmar a decisão
Elorianõaclís, A'12-958

_ recorrida. custas pelo ape-
------------

lante.

CURSO NATAl

FORRO
IRMAos B1TH,�COdRT r

( Ar, t; e A. 010 p O '. J (j N f :.!I ("i!
A�TIGO DII'0�lfO (U��:.�J,'

Liliam Gonzaga,
Enc. ida Jur-isprudência.

;SSSSSS15.$��%%,,.%SU

. D E
De 9 a 12 de dezembro, às 20 horas, na As�ociação

,t\tlética Banco do Brasil, Praça, Pereira e Olivéirà,--=ha­
verá um cursinho de ornamento:" em preparação para o

Natal.,
-

'

.'

Inscrições no proprio local, dia 9, às 19,30 horas.
Preço c-s 200,00
MARIO MORITZ - DECORADOR.

M I
Aluga-se," primeiro inquilino,

em prédio-recém-construido, !fito à

Rua 'y isco nd e de Ouro P. e tu ,:.1

91, Q rpartamen to n.o ·0 1. d��· :in�J

acaba' lento, C01TI. sal a ,
do.s quar­

tos, vnranc' ri so ci a I, depen(�: n :ia s

de er. p reguda.; Tratar n o l o cu l.

com c zelador Sr. Juaquim ou pe­

Ir ttl.fcne 2627.

y, E
Vende-se. dive�sos preços baratíssimos.

Avenida Rio' B'ranco, 80.

N �"O I V A D _O�"�:.

MARIO COMICHOLl JOSÉ M. PEREIRA

E E

LOURENA COMICHOLl L'EONTINA P}<;RÉIRÁ

!&Dl o prazer de participar aos têm o prazer de participar .ao�

seus parentes �,:" pessoa •. de suas seus parentes e. pessoas d : sua.

relações, Q contrato' de casamento relações, o contrato de casamento

de seu filho ENE0, cem a senho .. de sua filha LEl',aR, com () H,
:..-

rita Lenir Pereira. Enco Comich o li,

ENEO
.

E LENIR
NOIVOS'

Florianópo-lis; 2-9 - 'Dezembro - 1958 .

. :._--------:------------,---- _ .. -- --_ ... _----- _.--- --�---

ROUPA POR EXCELÊNCIA

;... a' '�elhor roupa do Brasil!
"

.".

• Os melhores tecidos

• Aviamento de,

�
-:

,.�-
....

'(iillfl..

�

primeira qualidade

• ê:�mfecção perfeita
• ',.,.'

" I '

'i
'..:" �

.'- .)".: l( _

.i 'J \...!:

I

til,"<.-�
r;:'

"..

'�, .(
';� '1.'.,.....

,

�·��\S�����·__ ''Y

«"
.' G

J.O"À8 BLBTRÓ-TilCNICA COMBRCIA,J.. 8. A.
RIPR:mS.NT�Tif'p.\:IU Ó 1!JSf.bt)'i' o .. ;

,

1I.�ã: PINTO
_.

Iii. T�.j.no.. ia . 1.·' •• ar - C. P. 178
.

r... COB.ÜNõPOtIs'"
-

� �
-

1 :-12,58.

"";'-_

BROWN:
(gravações . Odeon)

e' sua orquestra na PRIMEIRA
TOURNÉE PAN-AMEtné'ANA_
De��e,O, "EPEfUDCK':· �
MlAMI;- BfAC�uf1OlUDA

.

. ,.. _

't

- u. s. ,Aii

"

cantora' e famosa artista do)
cinema italiano

I S �-E L G·U41.E R
.. :,.. ". ,-.

'

com seu -maravilhoso BALLET
"PRÊMIO F9�JA$ _PfI.llttip$
1958"

e seus Harmonicistas
- .� .... <

.

I

a sensação do momento.
Artistas da TV-VIGTQR ,cos�r�

, ,

E D �'T � � .

• Artigos .para homens senhoras e crianças em pura l_ã, malha
'

d upln e lã cm'dada aos nelhores preços da praça,

MALH!.RIA "J A C Q U A R D"
'

Rua Or iente, 765 - 'l'el._9-7897 - S. Pa�lo

V,ENDE-SE
Vende-se terren o situado pa Avenida Rio Branco,

medindo 12,50x20m.
Tratar no' Banco do Brasil com dr. Heider..

. Dr . O '.r T O
/

F R'E U S B E R G
..

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos elh..
,

N�uro-O�fialm()logia e Ortóptica.
Cirurgia do g'obo ocular e Operações plásticas noe

anexos Ms olhos.
.

Traumatolegfu ocular e Eletroimã Gigante.
Florianópolis, Tel.: 3153

"'--"�'
_'. 5: -"...,..r...

.

.

- �'p. ;I·�t�I;: I� f: J' �}�A'JÇ�.� .10' ��
LUIZ F�ANC��'�?: pei'��p� �!)� };l9X��, �m��s�e

pessoas de r,el�çoes iie s:eils pal� !Neu'S8. e �ranCl&e.o '

Evangelista, o nascilfténto de sua irÍnãzfuha Q,c(11\rido dia
6 d€. dezen;bro ná ��te.r:tlidad� 'Dr. Carlóà COrrêa;�qUena pia batIsmal receJ:íerá o nome de MARIA TERE •

• ., - r
•

P ';A"._R T I ( I P A ç Ã O
CONSTANCJ-O KONESCKI FILHO E ADELINA DE

ARAUJ-O KONE �CKI, têm o prazei' d'e "Participar ;lOS

seus p'inmtt's· e' pessoas de suas relações o nascimento.
de seu primogê.iito CARLOS AUGUSTO, ocorrido dia

6 do corrente n t _Mate.rnidade dr. Carlos Corrêa .

.,,... ,.
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I , I 4 ,
a-.o J,' 'do conheciméDto i

Encenaram-IH: dia 30 próxi�o
l,bJiCO. a Federacio Aqútica de pas.ado as inscrições de, clubes

i'- OatariDa fQi convidada para o liI l�orneio de Natação,
1,11 .. taur repreICDtR ... "V Salto. e Polq Aquático. lnfeliz­

�.y_a da BaIaIa de � DI mente, nenhu� clube- da capital

1_." ,pnva de � aberto ,i�creveu-se para a cõmpetição
JI diltancia d. 10 mil metro.'a quç tinha data marcada para os

I r reaUuda no dia 19 de Sanei- di� 13 e 14 do cerrenta, Em �i.ta
t • promovida peb DOIIOIt �- da não inscricio de nenhuma
IJlIea de elA TARDE". de Sal- agremiaGio, relOlveu a FASC 8U'­

dor. PqdemCII adian_ _ 18- pender o Torneio e�, aprêço.

,;,I'IIIg& que dlv�. udAA'�n. J6 a{�CBEV_-SE OS

i ici� os treinamento. para a BLUMENAUÉNSES
IlllcioD&1 prova, dev� a li'ASC O C. N Amériea de Blumenau

.
'

,&lilar uma elim,inat6ria � 10- acaba de ,oficiar i!- Federaçã,o.
,11 a .&1' desimado para aplll'al' Aquática de Santa Catàrina, 10-

�or • a nadadora que re- licitando inscrição na eliminató-

j. ••atado o nOI" EatalJo na ria de natação para !L Y T:C.:Yes.i�
': tina pro,va. O O!U'avan� �� lAr, da B,ahia de Todos ,o. Santos; ,O_
�,rnpclo de nataçio do lIetado, América, foi, portanto, ° primei­
'i Iniciou os treinOl eom 08 na- 1'0 clube ª .olicitar inscrição para

L,doree .célio ManQe1 Nuncs ao a magna prQva, apesar, de vários
se sabe, se o F'lamengq vencer o

ilárió Nõronha, dois bens atletas nadadores de nossa Capital já te-
. . . Vasco, 9 certame chegará ao seurem íníeíado o treinamento, como final com vascaínos, rubro-rie-

o Caravana do Ar e o Bõcaiuva
E

gros e btafogue'nses, caso estessporte Olube.
passem pelo São Cristovão' ;m-

,
patados etp, primeiro lugar, o

que traria dificuldades para a

questão de datas para a sensacio­
nal decisão. Hoje, apuramos." que
s� o certame terminar empatado
será decidido rufá dias 21, 2ó e

'I28, em lIjelhor de' três entre o

Flamengo ,e, Vasco ou nQ super­
campeonato entre Vasci Botafo­
g,o e Flamengo.

� 1t'tâtõ- '<'i#$í.�.
As.i�, !podemos adiantar qu�

se o Flamengo lair vitorioso no

domingo, a FMF vai solicitar à

FPF, 'a transferência dos amísto­

lOS, entre paulistas e cariocas.

Ã 8 POlsIJilidade de
lIIIl 17'(11"8'-;' aa, �'''IO
RIO, 12 (Y.A.) - Com �- sen­

sacional vitória do Botafogo 80-

.bre 11 VasCo da Gama; o Campeo­
,nato Cal'iqca assumiu agora as­

pecto 'Verdadeiramente J"llloc't-
'n'ante, principalmente o sensa­
cional encontro do" próximo d,o­

�j.ngo entre rubro-ne'gros e vas­

cainos. Um dos assuntQs' mais de­
batidos nos circulos esportivos
nesta Capital, é a possibilidade,
em cado 'de vitória do Flamengo
sobre o Vasco, da realização de
um 8uper-campeonatq. Essa pos­
sibilidade vem dificult�r,

.

pOI'
outro lado, a realizaçã@ das parti­
das, amistosas entre- as seleções do
Rio e de São Paulo, marcadas

para 21 e 28 do corrente, Como

:.1 natação catarinen.e.

CANCELADO O TORNJUO
·l)E NA,TAOAO

ira Tenis Clube
'Programa excepcional de Dezembro

Dia' 14 - dotbingo
bc7i.rée de Jor�atura, ás 22 horas.

DUl 25 - 5.� feka
'rradícíonal SOir,ée de Natal, ás 23 horas. Escolha.

ue "Miss" Elegante Lira. Sorteio de prêmios. Reserva

�i mesas na Joalheria Muller.
, Dia 31 - 4.a feira

,

Espebaculas-Baíle de São Silvestre. Apresentação à
focitldade das lindas debutantes do Lira.. Show notáv.el:
.nício ás 23 horas. Reserva de mesas na Joalhería Mul-
Ier.

Nota: As senhoritas que desejarem debutar no Lira
Por outro lado, resolveu a en-

.ievem fazer suas inscrições- com cronista socía; do
tidade carioca que somente na

Ulube sr. Rubens Cunha .' " � ,

. "proxi'!.!a semana lerá escolhido o

·dlPORTA,NTE - É' ôbrÍga!;ória a'ap�egenta'Ç� da' ,técni�o �ilra .diri1!ir_o selecionado

(!AR'lEIRA SOCIAL e
o do talão do mês. de dezembrb metropolitano, ocasiao em que o

lias festas do Clube.
'

sl!nho,r <;Jarlos Nascimento deverá

_-----�-- ......
.,

__• __._.;._..:_ também �ar �ma resposta ,defini-
, I NéEc,O�"""M I: t,'krfi 0- rf',f. ,I

tiva"se aceita. Ou. não o cargo de

r K A � � .�ptervi80r da" �eleção destà C.,,-
A Secretaria do CoDtir811O lnf�: ',': (': '

'

,..

' �, ·f' 'pita!.
,I'8U' "1.�U

'. JA se acham abertu ai inlcriçõ.. ,de Co�I.�,.�..
.1B 8,80 À. 12,00 e das 16,00' la 1-'1,ao' horas' Da DCBl!lTnIA DO

TELliAS. TIJOLOS
� , .',

' CAL E"AREIA
\..QNGBli1SS0 - lt Arci�J:este Paiva, li (Altót da ,'Cala Paroqaial,. IRMÃOS BITENCOURTInforma também que já se acha insta.lado o 1.0 posot de LEM-

C � I S I A O A R'Ó • f O N ( )8 ° t
l,RANCAa do II CONGBESSO. O tpO.to eaU. aitaadQ em • DoTO. ANTIGO DEPÓSITO OA.MIANI
r. erni..imo, quiolque, recentemente construÍdo froateiro ao lIcu-' ""'=:-!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!------�

"' ,

• Sal ....érica. patllmente e� .lIelo IR" �� CarlCll ..
•• ... ·lc '��." _ ...._ I �".,:"=,'".'''�.,.�,":'_ .,.,;�...

.-, ...<}," " .", ,. .'_

... ._ ..
" --.

--------_. --,-,-_._-----�

Nome:

N,
_ IIT�iJort!i.tl(·b 01"$ �_.. _

c ',,�. O LJ í'" I C .c, O O ts

Ln,]", ,,;C:; Fone:

Avalista
-r-rr-r-

_

....
_-_ .. _--

-_,-----

-----_ ------

Pess60s cu firmas (..)morciois Qo..t: , ..".lJcrÕ", Jor i"'� .. '\(!"':""���-���--:;--CO�b(igac!os, n:��

Data_I__I _ A?,:úll.ltura. do PfOpOIlC!1I1i"

Rcspeetn �_l'tl O tlia---'__ I_,_'
Ise as fichas ccdostrots e as�fnQtulQs forem entregueI

/

"�
.. ",r. ,é_.

já atendemos· iniHmm. �e· iif$mS..•
••• mas am, �'á.. tempo para você!

:�OJE E TODAS AS NOIJiES.DAN'ÇA AO SOM· .'DE BOA, MOSI(A ABRILHANTADA' POR SlliNO E SEU
L ' DE' RII",O

(INE R--í-fY- _-'-jilJJ E (INE -,S A 0-)'0 S É -- HOJE
D'o mesmQ produtor da' - CALDEIRA, r�Mals uma Película do saudoso
DO O'IABO - . i' TYRONE POWE'R:l,.A 1. !.. '"

surge agora
t � -�.

, ( f ,

() lfteJuuitÚJJl,
de.atWiaJ

�.

iS. '

_i:-:."?
� '. ,

•
.',' f

';

Barco sem RUIIO
/ IIR

S'U1p E RSCIQP'E 235
,l.,

I 'CI,NEMA'S;(OPE E C'ÔR'ES f com
,L •

I

com �il 'Tyrone Powet Mai Zetterling
�aul Newman" Joanne Woodward' lloyd Nolan Stephen Boyd "'COAl

dnl.hony,FraBciosa - Orson Welles
_"

Moira Liste'r' James Hayter AUDR'EY HfeaURN' MEL' FERRfR - HENRY,10NDA
'Direção:

"

-
"- MA'RTIN RITT Direção: RICHAR'D SALE I e VITlÓRIO GASSMAN direção:

4 '��-.�':',i'--'�-'-C----I----N�,E S A O . J 0-S- É - 4 •
a F, E I R A

.....__-------........-.

BARK'E.R J.·_'�'R-ITA MO�E-NO fÓRRESl TUCKER- (llllrY O�D1JNN{f'll
"

� �� l---;.
i.,,�

em

LEI
jL,- '.-

.

,.,
: I

.:�
:J.. L

_

.. �
. ( ,

.� �,?

-

,

'$1'. d H I' e
•

' 0.0 ,

lt.• ,· ..... .. .' _empre " '.IB!O e \latal.

o n�tal se aproxima e ,yocê deve garantir logo a
alegria e o confôrto de sua família! Ainda há tempo paravocê' preencher sua proposta para o

E)\1PRESTIMO DE NATAL.
'

Visite hoje mesmo o Banco da Lavoura
Aéeitamos llropostas somente até o dia '15/12/58.

"'

_ '�. ·',t :'�;
,,:,,,SJ"

- DE MINAS. GERAIS, S. A.

Q ,maior of9W1izg,são" bQncária 'p,artic.ular da América Larina

A
(OIJUNTO

,
.

-.

:;.>"{:� ·�s:ç :/;'�'+;1"
.

.:/1i�:��:';i�·�� �. .,.;"'!.. <"" .. � �(: -�._,,;::.�,�
l� ;���: �·�r��·· ,

'

,

.._i

,,'"

(INE $10�:tii!··'i·"ii1'l'r A parOi.5.�Jêb'
nA fAMOSA J08RÀ ':DE UON IOlSW'y; IHA' MAIOR
REALlZA'ÇÃO CINEM410GUf tA ,DE TODOS OS, '

TEMPOS '- 4
�.� ;��

���: \.,. ;

"_ � ...

<. ... :.;,:_�,:;;�:��k.;- _.�� ..,_.. ����,;:��.

em

Y' 1ST A V I , I 9 N e . rUH_OLOR
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esteve nesta capital o En':

genheiro Agrônomo Amaury
H. Silveira, Especialista em

Tecnologia Agrícola do sis­
tema ETA ABCAR, No Es­
critório Central do. ETA­
Projeto 17 - ACARESC, o

dr. Amaury. Silveira minis'
trou, para os Extensionistas
Regionais dos Vales do Ric­
do Peixe e Itajai, um curso

intensivo de conservação de,
alimentos em autoclave do­
méstica. Santa Catarina re­

cebeu seis dessas modernas
panelas, e da! a necessidade
da vinda de um técnico es­

pecializado para ensinar o

manejo desta moderna e

prática autoclave, que aqui.
esteve a convite do Diretor

Ex�cutivo-.(ia ACARESC. "

Muitas são as vantagens
da autoclave, destacando-se t�i,
a conservação de determi·· "� /nados alimentos na época:: ,}
de abundância para o con- II , '<; ,

sumo nas épocas de escas- I
i' K:;?

sês. Outra grande vantagem ,j-"!!:P" '!"
'é que é maior do que a pa­
nela-de-pressão, possui ma­

nômetro e se destina à con­

servação de alímentos, A
panela-de-pressão serve pa­
ra acelerar a, cocção de alí­
mentos, sendo baseada no

mesmo princípio da autocla­
ve.
O emprêgo da autoclave

doméstica para os alimen­
tos de baixo ou nulo teôr.
ácido faz-se necessário por­
que somente assim se pode
evitar o bótulismo, evene­

namento fatâl que em mar­

çe dêste ano vitimou um?

família inteira em Porto
IAlegre. ,

,A carta que o Aroldo
Carvalho' escreveu ao

nosso diretor diz que es­

te jornal '''sem alusões
diretas 'ou acueações
frontais", tem PIl'ocura'
do, ao que lhe parece,
suscitar dúvidas sobre a

� sua honestidade nã ad-.
ministração da coisa pú
blica.
Deve de ter havido

Iengano db' Aroldo.-
Este jornal ao que é

público,' apelÍ�s registrou
um fato em consequên-
cia de outros fatos.

'

No pleito último, a �
propaganda do Aroldo, �foi a maior em intensão,
extensão e profundidade,
Foi ainda a maior qualí­
tatívamente, Cobriu, co'
lorida e multiforme, to'
dó o território catart­
.nense, das cidades às ti,
tas,

� Até aqui no jornal pu­
� blicou clichê � bom pre­
ço.
Sendo, assim, a maior

e a melhor, deve de ter
sido a,mais .eara.

De outros eandfdatos,
com muito menos carta'

zes no Estado, soubemos seguinte programa t
__
Anteontem recebemos no Cor- Irineú Bornhausen enviada à dez, patrimônio da família.

,do quanto se .queixaram NOITE FELIZ - Marcha Mi- reio
_
a srguín te carta:. Assembléia Legislativa em Não' receio e acolherei com pra-

do "alto preÇo da propa- li tnr '''PAC'E'' por C. Micheli. Florianópolis, 4 de deiembro 'de 15-IV-1956, a págin.as 103 e zer qualquer investigação em tôr-

ganda. O prório' sr, Irí- ELEGIA D'ALMA por Ubaldo 1958.' 114; no da minha gestão na SVOP.
'

neu Bornhausen, propa'
Ao Jornàlista ,Mens'agem enviada pelo, Abro mão, públicamente, de- even.

iit
Valsa ·"ALIJÚCI" por Alipio 'Rubens de Arruda Ramos Governador Jorge Lacerda à tu"i. imunidades Parlamentares:

gado em mu o menos, Vieira. Dire.tor do "O ESTADO:'. Assembléia .Legislativa, em A 16 de fevereil'o de 1954

1
não escóndeu que em SORR1S0 CONSTANTE por 15-IV-19117, à páginas 75 a 82; quando advogado em Canoinhas:

I l Senhor Di!'etor.
Propa'ganda ,gastara va Ubaldo de Abreu. Mensagem enviada pelo atendendo ao solicitado pela De--

d ANDO CUNEO" 'A vista de editorial recente-
rios milhões.' Dobra o "ARM ' . GOIVernadQr Jorge Lacerda legacia Seccional do Impôsto de

Por Vespasiano Souza.
mente publicado nessa fôlha, con- 'A bl-' L

.

I t' R d d J"U
. ,

EVl'd.nntemente O AroI. t d I -
a ssem ela egls a lVa em en a, e QInVI, e, 'eniVlel a es-

...- NOITE, FELIZ,
en o a USOes .ao provável_ ':défi-, '15-IV-1958, à páginas '67 a sa repartiçãq_, sob registá postal

do gastõu mais. _ Foi isso cit" do DER-SC em 1958, devo 75.' nÚmero 1.802, relação de todos,esclarecer que' fui titular da Se-
que re,gistamos. Apenas Esse conceituado jornal de al- os meUs bens.

r'A
I

I t d
c,retaria da Viação e Obras' PÚ- '

issO.� com o. direito. de ta- SSIS en es e blicas apenas até ao início do cor- �:: '���e�:s a o�st:c:::;:�Ssemfr��= nh�:n!e�:;!: l!!;, �: t;:��=
Chá-lo. de milionário, ti- rente ano. du-al- n.'o l'81, de 29 de novembro

I tais, tem procurado, ao que- nQs .

t I 1· dto' Ad
I I

t
- rr nvadiria seara alheia se pr,e-U o. a las mo es o, p IS miniS racao parece, suscitar dúvidas sôbre a de 1954 encaminhei aO pr,ante'ado

se O Aroldo fO.sse dono "

tendessle explicar a administração nossa honestidáde na administrac Gover.n�dor oJorge Lac8'l'da, par.fina,nceira e contábil daqueIa' Pas-
de apenas um milhão ' ta ou do DER _ entidade autô- 9ão da coisa pÚbliea.. os fins de direito, a declaração

não pod.ia cõmprome- �e�� �!a s�:en��a�::r��t:��::�::� noma - relatiiVas ao ano em no�r:�l::n�o:e�!:et::, �:om:r q�� _ :;íCi:e���;n�, 3;/�;"Pa�had!l do

tê-Io inteirinho na pro� d 'p' . curso: Entretanto, ninguém igno- que' nãQ saibamos enfrentar, com- Não possuo nenhum bem ou va-,

�' ,'a
rlmelra turma de "Assi.ten- ra qu�. as verbas atribuíd'as ao

.. "

paganda:'E se o fizesse, ·tes de Administração" da Escola DER em 1958 sãQ inferiores, cêr-
verdad,eiro espirito demQcrátioo, lôr espúrio, cuja origem não POI-

ainda assim não arran- i Técnica de Comércio "São Mar- cá de 20%, às dotações dó ano
tôda.s, as duras contingências im- sa ser 'explicada. D.aí porque·, se-

I
-

" ã. I t b I' t d t· postas 'pela vida pública, Sucede nhor Diretor, insurgí-me contra o

�
jaria um décimo da pro' I

i ros
"

lUo e ar es a e_eclmen o e an erlOr. -

- .' .
�

ld'

� I ensmo de nossa Ca'llltal. Com 'l'eferência ao ex .r"· d
� que nao �o,mo� Insens�vels' � que" q_ue �e pareceram ma osas 111-

paganda que fez. Foi elaborado o seguinte pro- 1957 .

f e,CICIO. e
o lloSSO sllenclO poderIa ser

Inter-I
Slnuaçoes.

Na verdade. o Aroldo I i g-rama: . r ,fPosdsO In

Qdrmar a esse .Jo:- pretado cQmo concordância. Além Cordialmente,
. na, un amenta o em expOSlçao, dI';, é de mllerdário para ci:}, 1, As 8, horas -- Missa €in Ação d 't' d E h' D

do !Ual.S, ,cabe-nos o eve'r mora,
"

.

- Ge mIO IVOSp o'd ngendelro i:r:_etor de resguardar o brazão de honra- Aroldo Carneiro de Carvalho.
ma _ à vista da cam' ! de Graças na Igreja de NQssa- Se- era ao resl ente O Conselho

,

- ,nhora do Rosário. Rodoviário, ao justificar no mês
'

"

Pa:::e�=o:�'de na!la (J
! doÀ�0�2gi:or�:t�::�s:,al!�án���� �i:a��::m::oP:o!����,:ãOd!e T�:�� ,Gr�po de Artistas PlástiEOS de fpol:is.

acusamos, a-não. ser de ferido o título de '''Assistente' de lho então vig'orantc, - que O "dé-

A d
I

'modéStia, o i s sendo
' AdministraçãQ", aos seguintes, ficit' foi da ordem de trinta mi- g r, a e C'' • m , n I o

-

p
"

formandos:
d "I d lhões de, cruzeiro.s. •

uma as maIs 80 1 a�,! Abelardo Batista da Silva; Durante- a nossa gestão à fren- O Grupo de Artistas. PIá.s- da COCACO - Galeria de
fortunas de Santa Cata- i Aderbal João Phillipi; Alcione te daquele órgâo decorrid,a duran- ticos Qe Fpolis associando- AJ,:te, que tão-, gentilmente
rina nunca antes deixou 'Gonçalves Pereira'; Aldo Brito; te os dois últimos anQs do Govêr- se às festividades da Sema': nos aoolheu -em um coque-
t

'
: ti.madeu Jacob Scheidt; Ari de no do' senhor Trineu BOl'nhause'ri na Catarinense; fez realizar; t,el oferecido à, êolônia cata-

raTnsp-béecerdlSso. 'A
Melo Mosimann; Francisco Hegi- e os dois primeiros da a4ministra'-- ,de 28 de novembro à 10 de rihe:ase; cjnegráfista Rooert

am m, e conSClen' dio Amante', JoãQ de Deus Cor- -

d d D t " L d" b
'

1-
.

Abreu,-,da, Produ'''a-o' Her,bertçao o ,'sau .oso ,ou Q-l' ,,,,o,rge a·' e",em ro, no ,sa ao prmc!- - '"

da, não O. invejamos, a· dova; João Henrique Bortoluzzi; ,cerda, b' Estadq s,e beneficiou de paI do Centro ......Catarinense ;Richers, que }ocalizou "as­
tentos à lição moral de João E:ico de Soúza; Jonhson im,portantes 'mélho�'amento§' rodo- n'b Paraná, uma exposição pectos da exposição; e a to-/

Ruy, .. se I> vizinho. cres- Santos Fll�o,! Juarez Arthu: Hof- viários. Mais de uma centena de de desenhos e gravaras. C\Qs que nos incentivaram
" . _

fmann Nahas; Lauro MedeIros ele pontes em concreto armado mis- Tal acontecimento foI le- com sua presença. e estímu- ,

ce, enrlca e pO.mpela, naO. .Araujo; Milton Verissimo Ribei-I tas ou de madceil'a, foram 'en'trt- .

nos amofine a ventura, ro; Odebal Vieira; Odilio Arlin- gues ao .tráfego' substituindo ob-
"ado a efeito, graças a sim- lo. . '.

de que não comnartimos. do. Philipp,i;_. Waldir. Velloso da, soletas' ba,ls_as �u estruturas em
pática acolhida generosas Expuseram no Salão os

10< C' I Z I M K h mª,pif�stações que recebe- seguintes componentes do

Bendigamos, _antes, na
01 va e 01 I • oerIC. ruína.s, legado de admínl'str'ações mos da laboriosa Diretoria GAPF: Ernesto Meyer Filho,

'd -d
.

d an-
anterIOres. Foram �bertas novas do, referido' Centro, a cujas lliedy Assis Corrêa -e Tércio:rapl ez a sua me r rodQvias, tecnii!aménte e'studadas< '

d' ......

ça, no lustre da sua opu' e construidas. Mais de mil quilÔ: elementos agradecemos pro- a Gama com· deselU'los,'

lência, _ 'o avultar dà rí- FORRO - metros d'e estradas foram melho- fundamente,. na pessôa do Pedro Paulo Vecchiétti -com
Sr. D.almiro Mafra, ativo re- desenhos e estudos de .talle;;'

queza nacional, que se I R M AO S BITENEOURr' rodas ou revestidas, Iniciou-se, a

presentante do CCCP nesta çaria, Hugo Mund Ji:· COD1
'_ od

A

d '_ I era do asfalto em rodovias esta- '
- " '.

�,.
nao p e CO�POll' a mi,

l-CAIS
8ADARO "

'ONE lSQt du.ais ,com a pavimentação do capital. desenhos- ,e�' gràvuras em

séria de todos:' AN}IGO DfP�SITO DAMI_ANI tl'êchQ Blumenau - Itajaí, ainda :r,a oportunidade sentímo ..

' madeira. j

.......-_._�_.._._- ...........-__....J"'J"' em exe·cuçãQ. Atendeu-se a' conser- d d 'i
- Fiorianópolis, deze�bro ele

!los no ever e v r a pu- 1
. .

vação d� no'-sa extensa rêd<3 rodo- blico agradecer à Imprensa
958.

viária, cêrca de cin"o mil q-uilô- -

di
Pedro Paulg Vecchietti �

, :p!}.ranaense que nao me .,

bl'
'

metros, uma das maiores do Bd- f t' i Relaçoes pu lCI;tS do GAPF.
es orças em no lC ar o even-

silo
.

�édfoãOdes��:��eÓI����i����� r'·jh>'i�'
.

Ni·�' h'.l',,8�iti'·�.ciálizadas, mas também co- -

mOll,ssunto em manchetes.
Fazemos extensivos agrade- (Cont, da 1.a pát.)cimentos às ,seguintes pes- mentQu o quadro e os' .v'encimen­
sôas: jornalista Nelson Fa- tos dos 'fnneionári'os jwblico. �s:. rias de Barros que nos,acom- taduais;
panhou em todos os mC!lmen- Par.!! "inelhorár QS serv:!�os" fo­
ços da, exposição, ?omo re- ram divididos pequenos ��rtórJQs,
presentante da reVIsta II<Al- de titulares opOSicionistas; -' Mu '

ta Sociedade" e do jornal
I

grande's cart6riQs, de depu'tadoB
"O Estado do ParanjÍ,", dos

[como
08 dOI 11'1:0 Garu.o Mac D�

q�lais � _ ass�ste:t;lte \ de dire- nald e Geraldo Gunther, ficaríi:,
çao e coluDlsta de ,!,-J;te, res- s,em melhorar o sen'iço, ..

'

E oU!'

}lectivamente; pintor Ma- troí do soba ud'enÚlta Guizzo nãQ
.

oel- Furtado, proprietário foi dividido .... f-oi acrelcieto.
"

AUTOCU\TÊ; ABRE NOVOS HORIZONTES:
"

._

Novos ramos para a solução da
nutrição nolmeio rurétl·

o Brasil, atrsvés dos seus programas de Extenção e Crédito Rural Supervisionado, im­
portou dos Estados Unidos cêrca de umacen tena de modernas autoclaves domésticas - O
ETA Brasil-Estados Unidos e a ABC�R 'estão iniciando uma nova fase na conservação de
alimentos - Curso intensivo ministrado na ÀCARESC pelo dr. Amaury H. Silveira -
Outras notas.

{

Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR
o problema da 'alimenta- autoclave doméstica,

ção e da nutrição nas áreas O Brasil, através dos seus
rurais do Pâís vai, aos pou- programas de Extensão e

cos, sendo solucionado com Crédito Rural - Supervisiona�
o concurso dos -téeníees, in- do, importou dos Estados
traduzindo Rovas métodos, Unidos' cêrca de uma ceate­
alimentares na batalha vi- na de' autocíaves doméstí­
sando quebrai\, a �''tabu'' nu- cas.· Assim sendo, o Escritó­
trítívo ainda _stente na rio Técnico de Agricultura
maioria do inteJ.I.Í0r da Bra- Brasil-E.stados Unidos e a
silo Antigos e antiquados .Assocíação Brasileira de crê­
métodos adatados pelos ha- dito' e Assistência Rural es­
bltantes da zona rural in- tão iniciando no interior
fluem diretamente na for- uma nova fase no que diz
mação orgânica e, príneí- respeito à conservação do­
palInente, impedem que o méstíca de alimentos. tm­
rurícola aproveite os pró- planta-se no País a conser- I

.

prios recursos naturais ge vação pelo envasamento (em'
que dispõe em abundância vidres -de conserva ou latas)
Com o advento da Extensão de matérias primas, de bar­
Rural, porem, a questão to- xo teôr ácido, tais como a
mau novos rumos e o ho- maíoría dos vegetaís, isto é,
mem do campo agora já di- abô!J(;mh aspargo, batata dõ­
visa novos horizontes para ce, beterraba, beringela, ce­
o seu bem estar, uma vez noura, couve-flor, espina­
que aquele método de ensí- fre, fava, feijão, folhas, mi­
no ajuda o agricultor' a aíu- lho, petit-pois, quiabo, Boja,
dar-se a sí .mesmo. Graças I etc., 'e ainda carnes de va­
às pacientes pesquisas ,fei-I ca, porco, carneiro, coelho,
tas nos meios científicos, caças e finalmente peixes.
novas armas 'estão sendo' Autoclave é uma panela-de­
.adotadas e outras aperfei-

I

pressão, aperfeiçoada,. - her­
çoaüas, como

�

é ,o caso da méticamente fechada,

esterilizar alimentos, utili­
zando-se temperatura su­

perior a 1000 C, com vapor
sob pressão registrada pelo
.manêmetro,

CURSO INTENSIVO
,I Procurando solucionar o

ptoblema em tela na área
ru:ral de Santa ,Catarina,
..,.,,'--------- - --_.-

F'lorranôpolis, Domingo, 14 de Dezembro de 1958

"OlA -� I)A' EMPRESA- FLORIÃ-N-OPõii
.

• s. A� À POPULA'ÇÃO
_A (Emp�êsa Florianópolis S.A" Transportes Coletivos vem

público para �sclareC'er que, atendendo às ponderações do Exmo,
Sr. Prefeito Municipal, resolveu aguardar o prazo de mais cinco
di-IIF, solicitado verbalmente por S. Exa, a fim de que a população
nio fique', nestes próximos dias, desprovida" de transporte com a

para-li,:ação brusca das várias linhas contratuais visto corno a :Pre.::"
t�tu"a M'unicipa·1 não está' no ;omento Il!pardh�da de pesscal e ma-
.,.. , ,

t'el'in, para explorar, diretamente, os serviços de transportes coleti-

Amanbã R;ETRETA
ii'

-

�

Segunda - feira, a Sociedade
Musical Filarmônica Comercial
realizará, no Jardim Oliveira Be­

la, uma Retreta, que obedecerá ao

Ressalta, ainda, a Dire'çãQ da Emprêsa, qu'e; no interêsse

população, procurará, no decúr,so' dêsse prazo de cinco dias, junto ao

Eltmo. $_r. Prefeito Municipal e .as entidades de classes interessadas,
.oluci?nar o assunto; definitv,!-menbe, de modQ a não deixar a po­

,pulação de�provid� do transporte, indispensável.
"-

Escta:rece, finalmente, que, mui,to a 'contra g-ôsto, ,e' vê forçada
a reduzir os horáriQs -em tôd'as as linhas, atendendo, apenas, com

maior número de veiculo�, as. horas tle
I
maior movimento. Tal atitude

da émpreêa deeorre da impossibilidade que' se enc-ontra de l"eabaste-
,--._ ,

cer-se de material indispensável.à manutenção do serviçQ.
Eaperando � (lompreensão e colaboração do ,povo, a emprêsa

agr!ldece penhorada.
Florianópoli,s; 11 de de'ZembrQ de 1958.

ALDO ROCHA Presidente

--------------�----------------------�__.--���---

Comando do Quinto, Distrito Naval
AVISO, A PRA'(A

pe ordem do Exmo, Sr. AlmÍl'ante, Comandante do 5.0 Distrito
Naval, faço público o �eguinte: Será :realizado'ino di.a 16 do corrente

ma. na Diretoria de Eletrônica da �arinha, Ri,o de J,aneiro a con:'

corrênc.ia pública para Alienação do casco do NaviQ Auxiliar Al­

mirarlte Frontim, conforme edital publicado n� Diário Oficial dOa

União ,do dia ,18-11-58, n.o 262 pg, 24591.

Comando dQ 5.0 I_?istritp Naval, Florianópolis, S,C., em 12

dezembro de' 1958.

VINIÇIO. LA MAISON BUSCHMANN

10. Tenente (IM) Ajudante da Dívisão de Ihtendencia,

Usina de Beneficiamento -'de leite
VENDA DE MANTEIGA

A Usina' de Beneficiamento de Leite comunica aos

senhores, consumidores que, a partir do dia 11 do corren­

te, colocár!i a venda', nos seus diversos postos. de venda de
leite, manteiga de primeira qualidade ao Preço de
Cr$ 120,00 o quil�, �

A DlREÇAÓ
-------------------�,---,�,-,--

Missa ê de 6.° mês
lEOBERTO LEAL

Sua família convida os p�rentes e amigo� para assis- "Normalizado, o "Abastecimento de
tirem a missa de 60 mês que será, celebrada por intenção
de sua bonissiina alma dia 16 do corrente. (3.a feira) as 7 L.lqullga's Em- Flor.1ano'pol.·s"horas na Catedral Metropolitana. ,

_ Aten�ipadamente agradece, a todos, Após 'o incêndio lavrado na R� como, reiniciaram fi. venda do.'

" �."fI•••••III " eú.. fi�aria d� �ubatão, a� .Loj�s Pe- afamados e tM procurados fogoel

j PRO'JJRA-SE EMPREGADO ,: ;:�:eà�!�:el:�� i�:����;::�s rd: :c��i��1:�:toqU��0C4:S!i!::, �;Q�:
'lU ,

• Liquigáa, famoso combustível do- nossa CapItal conta com muit8,.
Importante organização precisa .qe empregadO do ,ê méstico, por deter,mina,ção da Fb:- centenas de consumidores de Li-

sexo masculino, -para serviços de escritório, com boa ma fornecedora, foram obrigada. quigás qUé assim não terão mais

redação em português e firme em cálcul9S, para car-t
a racionar forneeimen� de Liqul- 'dificuldades' /ém conseguir supri-

go inicial. Idade - 18 a 23 anos e que seja .reservista. gáz, bem comQ 8uspender�a venda mento dêste combustível dO,mé.-
Jilmprêgd com possibilidades de progre.sso e de futuro. de novas instalações. Reltabeleci- tico e dezenas de pessôas que es--

Os candida:tos deverão possuir pelO menos o cu}'so gi- do o forn.e�ím,ento nor�al !por' tava,m ?e�ejosas de:adquirir fo&,ô�s
nasial completo ou ter.minando. Cartas indicando Ida- : parte da LlqUlgál, as LOJas

pe-l
a IlqUlgas, po(lerao agora, faz-e-

I

de. experi�ciâ, jnstrução e ordenado desejàdo para I
reil'a Oliv�ira, já estão novamen- 10, pois �. �ojas Pereira, OliveIra

Caixa :P9síai 6'2'rnesta capital, /" tt: ARtas a aten�erem todos os pe- foram au�orlzad.s a vend�-los no-

�':''''' � "... dldos de forneCImento de g-ás, bem vamente.

����������I�"

�8NFRIT�INIZ1�inI 7 MI� M�THOI I� UTUIIA
'

• � (: ', "J,...'
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' ..

t l
., . .'. .
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Poucas vezes sao regiatrados acontecimentos como este: opalllagelros e tripulantes de um aVlao-'

da carreira, vlaj.ando a 7 mil,imetros 'de altur� eemo, uma �ó familia ,confrai;ernizandot com �,
comandante da aeronave' e lh� preasam liinp,átic': h��en�g;m p�lo� seul 6 !milhões de, quflQme­
tros voados, O comandante era o, ãviador CjARLOS HENR�Q:UE HOLCK, daf! ';CRUUma
DO SUL" e .a viagem de, n.? 105/811, Belém I Rio id� Janeiro, num Convair da Emprba, Q
'ponto alto da manifesta�o foi ty expontaneidad6j e desembaraçó e«tm'-que um me'lli.na de 9 ane�t(
�orosa fã da aviação comercial e por Certo "inveterada'! viàjante dos area, se 'destaco�' do -

grupo e saudou com simplicidade, ma, :muit� convicção � az,da aviação b'rasi�a -: 1!l1lli.terra,'
diretores e funcionário. da "Cruzeiro do Sul" aguardavam 01 v�lor9so aviador, que foi ob.eqúÚl-
do pela emprêsa em reconhecimento aos ser viço :ç_estados, com um rico relógio de ouro' e

efusivos cumprimento•• - ,O clichê acima focaliza o desembarque, do
'

�

comandante 5 veaes milionáriô.· . �
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